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			Prefácio

			Conheci Frank Herbert ao longo de mais de trinta e oito anos. Era um ser humano magnífico, um homem muito honrado e distinto, e a pessoa mais interessante em qualquer ocasião social, atraindo ouvintes à sua volta como um íman. Seria pouco dizer que era um gigante intelectual, já que parecia conter toda a sabedoria do universo na sua mente extraordinária. Era o meu pai, e eu tinha-lhe um amor imenso.

			Ainda assim, a viagem de um filho para compreender o célebre autor nem sempre terá sido fácil, conforme descrevi na biografia dele de minha autoria, Dreamer of Dune. Ao crescer no lar de Frank Herbert, eu não percebia a sua necessidade de silêncio absoluto para que pudesse concentrar-se, o veemente desejo que ele tinha de concluir os importantes projectos literários que o ocupavam, ou mesmo a sua confiança de que um dia a sua escrita iria revelar-se um sucesso, apesar do constante fluxo de respostas negativas que recebia. Aos meus olhos ainda jovens, as personagens que ele criou em Duna e noutros livros eram os filhos da sua mente, e elas competiam comigo para conquistar o seu afecto. Durante os anos que foram necessários para escrever a sua obra-prima, ele passou mais tempo com Paul Atreides do que comigo. O gabinete de trabalho do meu pai era interdito não só a mim como à minha irmã Penny e ao meu irmão Bruce. Nesses tempos, só a minha mãe, Beverly, é que realmente compreendia as complexidades do meu pai. Em última análise, foi por causa do amor que ela tinha por ele e pelo amor que ele lhe retribuía que eu acabei por descobrir o lado dedicado e afectuoso deste homem.

			Por essa altura, eu andava pela casa dos vinte, depois de ter passado anos a revoltar-me contra as exigências do seu estilo de vida. Quando finalmente consegui entrever a alma do meu pai e comecei a dar-lhe valor pelos cuidados que teve com a minha mãe durante o período em que ela estava na fase terminal da sua doença, tornámo-nos, eu e ele, os melhores amigos. Foi o meu pai que me ajudou na minha carreira de escritor ao fazer-me ver aquilo que os editores procuravam nos livros; foi ele que me ensinou a construir personagens cativantes, que me ensinou a criar suspense na narrativa, a fazer com que os leitores se mantivessem ávidos na leitura. Depois de ter lido cuidadosamente uma das primeiras versões de Sidney’s Comet (que viria a ser o meu primeiro livro publicado), anotou várias páginas e depois deixou-me este recado: “Estas páginas… mostram como o trabalho de edição consolida a narrativa. Agora mexe-te e faz o mesmo.” Era a sua forma de me dizer que podia abrir-me a porta para me deixar espreitar, mas que teria de ser eu sozinho a levar a cabo os tremendos esforços envolvidos no trabalho da escrita.

			Beverly Herbert era a janela que dava para a alma de Frank Herbert. Ele partilhou essa realidade com milhões de leitores quando lhe dedicou um terno tributo de três páginas no final de Chapterhouse: Dune, no qual descreveu a vida que partilharam juntos. Sua companheira de escrita e par intelectual, foi ela que sugeriu o título para esse livro, tendo falecido em 1984, na altura em que ele estava a escrevê-lo. Já antes, em Duna, Frank Herbert tinha moldado a personagem da Dama Jessica Atreides a partir de Beverly Herbert, atribuindo-lhe um modo gentil de influenciar os outros, e até mesmo as suas capacidades prescientes, algo que a minha mãe realmente possuía. O meu pai também escreveu acerca das “capacidades latentes (proféticas) da Dama Jessica”, e ao fazê-lo estava a descrever a minha mãe, tendo em mente todas as incríveis proezas paranormais que ela tinha levado a cabo ao longo da sua vida. Muitas vezes, ele referia-se a ela num tom afectuoso como a “bruxa branca”, ou bruxa boa. Do mesmo modo, as mulheres heróicas da ordem Bene Gesserit são por ele descritas como “bruxas” ao longo da saga Duna.

			Duna é a mais admirada obra de ficção científica alguma vez escrita, e dela venderam-se já dezenas de milhões de exemplares em todo o mundo, tendo sido traduzida em mais de vinte línguas. Representa no contexto da ficção científica aquilo que O Senhor dos Anéis representa na fantasia, sendo ambas as obras as mais veneradas e respeitadas nos respectivos géneros. Naturalmente, Duna não é apenas ficção científica. Inclui elementos vincados de fantasia, e as muitas camadas importantes sob o enredo principal tornaram-na um clássico do grande público. Para ter uma dimensão geral desta ideia, basta ao leitor olhar para a capa do livro que tem nas mãos e reparar na discreta dignidade patente na ilustração.

			O romance foi publicado pela primeira vez, numa edição em capa dura, em 1965 pela Chilton Books, uma editora mais conhecida pelos seus infindáveis manuais de reparação de automóveis. Nenhuma outra editora estava disposta a pegar no livro, em parte devido à extensão do manuscrito. Achavam que era demasiado longo, com as suas 215 000 palavras, isto quando à época a maior parte dos romances tinham apenas um quarto ou um terço dessa extensão. Duna exigiria custos de impressão elevadíssimos e um preço de capa igualmente alto (para a época), superior a cinco dólares por exemplar. Nunca nenhum livro de ficção científica conseguira até então justificar um preço de mercado tão elevado.

			Outro dos motivos de apreensão por parte das editoras prendia-se com a complexidade do romance e com todas as palavras novas e exóticas que o autor apresentava ao início, que tendiam a atrasar a leitura. Um desses editores disse que lhe era impossível passar das primeiras cem páginas sem ficar confuso e irritado. Outro disse que possivelmente estaria a cometer um grande erro ao recusar o livro, contudo foi isso mesmo que acabou por fazer.

			As vendas do livro foram inicialmente lentas, mas tanto os pares de Frank Herbert, escritores de ficção científica, como os leitores foram capazes de reconhecer desde o início o génio da obra, tendo-lhe valido os cobiçados prémios Nebula e Hugo na categoria de melhor romance do ano. O livro apareceu no The Whole Earth Catalog e começou a receber excelentes críticas, incluindo uma no The New York Times. Começava assim a criar-se uma onda de apoio em volta do livro.

			Em 1969, Frank Herbert publicou a primeira sequela, O Messias de Duna, na qual eram apontados os perigos de se ir atrás de um líder carismático, revelando-se também o lado mais negro de Paul Atreides. Uma grande parte dos fãs não perceberam a mensagem da narrativa, isto porque não queriam ver o seu super-herói a descer do pedestal. Ainda assim, o livro vendeu bem, tal como tinha acontecido com o seu antecessor. Ao olhar para trás, torna-se claro que foi em Duna que o meu pai lançou as sementes para o caminho problemático por que ele queria enveredar com o seu herói, mas muitos dos seus leitores recusavam-se a aceitar isso. John W. Campbell, o editor da revista Analog, que chegou a fazer muitas sugestões úteis quando Duna estava a ser publicado em fascículos, não gostou de O Messias de Duna precisamente devido a esta questão respeitante a Paul Atreides.

			Estudioso atento de assuntos de política como era, o meu pai acreditava que os heróis cometiam erros… erros que eram simplificados por uma série de pessoas que seguiam cegamente esse género de líderes. Numa epígrafe bastante reveladora, Frank Herbert escreveu em Duna: “Lem­brem-se: falamos agora de Muad’Dib que ordenou que fossem feitos tambores de batalha com as peles dos seus inimigos, de Muad’Dib que renegou as convenções do seu passado ducal com um aceno de mão, dizendo simplesmente: ‘Eu sou o Kwisatz Haderach. Isso é razão suficiente.’”

			E numa cena emocionante, enquanto Liet-Kynes jaz moribundo no deserto, é das palavras pronunciadas há muito pelo seu próprio pai que ele se lembra: “Entre os desastres que podem assolar o teu povo, nenhum seria mais terrível do que caírem nas mãos de um Herói.”

			No início da década de 1970, as vendas de Duna começaram a acelerar, em larga medida porque o romance era proclamado como uma espécie de guia das questões ambientais, antevendo já os perigos associados à destruição dos recursos finitos do planeta Terra. No primeiro Dia da Terra, celebrado em Filadélfia, Frank Herbert falou para mais de 30 000 pessoas, tendo também percorrido o país e falado para audiências universitárias entusiasmadas. O movimento ecológico dissemi­nava-se já por toda a nação, e o meu pai estava na crista da onda, acompanhando essa espantosa viagem. Em 1976, quando publicou Children of Dune, o livro tornou-se um imparável bestseller, tendo chegado a todas as listas de vendas importantes do país.

			Children of Dune foi o primeiro romance de ficção científica a tornar-se um bestseller do The New York Times, tanto na sua edição de capa dura como na de capa mole, e as vendas ascenderam aos milhões de exemplares. Depois disso, também outros autores de ficção científica começaram a ter os seus bestsellers, mas Frank Herbert foi o primeiro a ter um número de leitores verdadeiramente significativo; foi ele o responsável por ter tirado a ficção científica do gueto da literatura. Em 1979, Duna, o primeiro livro da sequela, tinha já vendido mais de 10 milhões de exemplares, e o número de vendas não deixou de aumentar a partir daí. No começo de 1985, pouco depois do filme Dune, de David Lynch, ter sido lançado, a edição de capa mole do romance alcançou o primeiro lugar da lista dos romances mais vendidos do The New York Times. Foi um fenómeno extraordinário que ocorreu vinte anos após a primeira edição do livro, e hoje em dia o número de exemplares vendidos ainda se mantém elevado.

			* * *

			Em 1957, o meu pai voou até à costa do Oregon para escrever um artigo para uma revista acerca de um projecto do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos que se estava a desenvolver no local, no qual o governo tinha sido bem-sucedido ao plantar uma erva adaptada a solos pobres nos cumes de dunas de forma que impedisse a inundação de estradas. A sua intenção inicial fora intitular o artigo “Pararam as Areias Movediças”, mas rapidamente se deu conta de que tinha em mãos uma história muito mais prometedora.

			Podemos encontrar as experiências de vida de Frank Herbert disseminadas nas páginas da saga Duna, combinadas com uma variedade ecléctica de ideias fascinantes que resultavam das suas pesquisas. Entre outras coisas, o universo Dune é uma mescla de ordem espiritual, um futuro longínquo de acordo com o qual os credos religiosos acabaram por coadunar-se entre si de formas interessantes. Os leitores dotados de algum discernimento poderão reconhecer o budismo, o misticismo sufi e outros sistemas religiosos islâmicos, a par com o catolicismo, o protestantismo, o judaísmo e o hinduísmo. Na região da baía de São Francisco, o meu pai chegou inclusivamente a conhecer o mestre Zen Alan Watts, que então vivia num velho ferryboat. O meu pai procurava inspiração numa grande diversidade de influências religiosas, isto sem aderir a nenhuma delas. Coerente com esta perspectiva, o propósito declarado da Comissão dos Tradutores Ecuménicos, conforme descrito no anexo de Duna, era eliminar todo e qualquer debate entre religiões, que proclamavam, cada uma delas, deter uma “única e exclusiva revelação”.

			Na sua meninice, oito das tias católicas irlandesas do meu pai tentaram à força convertê-lo ao catolicismo, mas ele ofereceu resistência. Ao invés desse desfecho, esse episódio acabou por se tornar a génese da irmandade Bene Gesserit. Esta ordem ficcionada viria a proclamar que não acreditava em religiões organizadas, contudo não era por isso que as irmãs deixavam de ser seres espirituais. À semelhança delas, tanto o meu pai como a minha mãe eram assim.

			Durante a década de 1950, Frank Herbert trabalhou como autor de discursos e redactor publicitário para os candidatos ao Senado e ao Congresso dos Estados Unidos. Nessa década, chegou também a viajar  com a família duas vezes para o México, onde pôde estudar o clima do deserto e o ciclo de cultivo, tendo sido também sujeito, de forma involuntária, aos efeitos de uma droga alucinogénia. Todas essas experiências, a que se pode acrescentar uma grande parte da sua infância, acabaram por ir parar às páginas de Duna. O romance tornou-se tão complexo e multifacetado quanto o próprio Frank Herbert em pessoa.

			Tal como referi a propósito de Dreamer of Dune, as personagens de Duna encaixam-se em arquétipos mitológicos. Paul é o príncipe herói incumbido de uma missão que acaba por desposar a filha de um “rei” (casa-se com a Princesa Irulan, cujo pai é o Imperador Shaddam Corrino IV). A Reverenda Madre Gaius Helen Mohiam corresponde ao arquétipo da mãe feiticeira, ao passo que Alia, a irmã de Paul, é uma feiticeira virgem, e Pardot Kynes é o velho sábio da mitologia da saga Duna. Embora seja malvado e agressivo, o Animal Rabban Harkonnen é no fundo um néscio.

			Quanto aos nomes dos heróis, Frank Herbert seleccionou-os a partir da mitologia grega e de outras bases mitológicas. Na mitologia grega, a Casa de Atreu, que serviu de inspiração para a Casa Atreides na saga Duna, era a ominosa família dos reis Menelau e Agamémnon. Esta família heróica foi atormentada por erros trágicos e obrigada a arcar com uma maldição ditada por Tiestes. Isto serviu de presságio para as dificuldades que Frank Herbert tinha em mente para a família Atreides. Os malvados Harkonnens de Duna têm laços de sangue com os Atreides, por isso, quando levam a cabo o assassinato do Duque Leto, pai de Paul, a disputa passa a ser entre parentes, à semelhança do que ocorreu no lar de Agamémnon quando este foi assassinado pela esposa, Clitemnestra.

			Duna é uma conglomeração de mitos dos tempos modernos, uma fábula em que gigantescos vermes do deserto guardam um precioso tesouro de melange, uma especiaria geriátrica que representa, entre outras coisas, os recursos finitos de petróleo. No planeta Arrakis, existem uns vermes colossais e ferozes que são como os dragões da mitologia popular, com uns “dentes enormes” e um “portentoso bafo a canela”. Isto assemelha-se ao mito descrito por um poeta inglês desconhecido em Beowulf, a empolgante lenda de um temeroso dragão que cospe fogo e que guarda um grande tesouro escondido numa caverna debaixo de uns penhascos junto ao mar.

			O deserto do clássico de Frank Herbert é um vasto oceano de areia em que vermes gigantescos mergulham nas profundezas, mais precisamente no domínio misterioso e não revelado de Shai-hulud. Os cumes das dunas assemelham-se às cristas das ondas, e nesse deserto dão-se violentas tempestades de areia, originando situações de grande perigo. Em Arrakis, acredita-se que a vida emana do Criador (Shai-hulud) no mar do deserto; do mesmo modo, acredita-se que tudo o que é fonte de vida no planeta Terra terá originado dos nossos oceanos. Frank Herbert traçou paralelos, usou metáforas espectaculares e extrapolou as condições de vida existentes, transferindo-as para sistemas do universo que à primeira vista nos parecem inteiramente alienígenas. Mas um exame minucioso acaba por nos revelar que afinal esses sistemas não são assim tão diferentes dos que conhecemos… e que as personagens da imaginação do autor não são assim tão diferentes das pessoas que nos são familiares.

			Paul Atreides (que é o messiânico “Muad’Dib” para os fremen) assemelha-se a Lawrence da Arábia (T. E. Lawrence), um cidadão britânico que liderou forças árabes numa bem-sucedida revolta do deserto contra os turcos durante a Primeira Guerra Mundial. Lawrence fez uso de tácticas de guerrilha para aniquilar as forças inimigas e as linhas de comunicação, e esteve perto de se tornar uma figura messiânica aos olhos dos árabes. Este acontecimento histórico levou Frank Herbert a considerar a possibilidade da existência de um forasteiro que liderasse forças militares nativas contra os ocupantes moralmente corruptos de um mundo deserto, tornando-se, nesse processo, uma figura divina para esses nativos.

			Uma vez, perguntei ao meu pai se ele se identificava com alguma das personagens das suas histórias, e para minha surpresa ele respondeu com o nome de Stilgar, o rude líder dos fremen. Eu imaginara-o mais como o respeitável e honrado Duque Leto, ou como o heróico e aventureiro Paul, até mesmo como o leal Duncan Idaho. Depois de muito reflectir sobre isto, cheguei à conclusão de que Stilgar era em Duna o equivalente a um chefe ameríndio, uma pessoa que representava e defendia tradições ancestrais e que não causava dano à ecologia do planeta. Frank Herbert era isso e muito mais. Em criança, conhecera um ameríndio que lhe dera a entender que tinha sido expulso da sua própria tribo, um homem chamado Indian Henry, que veio a ensinar ao meu pai alguns dos costumes do seu povo, como pescar, identificar plantas comestíveis e medicinais na floresta, e encontrar formigas-de-fogo e larvas ricas em proteína para se nutrir.

			Ao conceber o planeta deserto de Arrakis e o império galáctico que o continha, Frank Herbert colocou em confronto a cultura ocidental e a cultura primitiva, mostrando um sinal de apreço pela segunda. Em Duna, escreveu: “O requinte vem das cidades; a sabedoria vem do deserto.” (Mais tarde, no romance Soul Catcher, voltaria a fazer algo parecido e viria a mostrar-se favorável aos velhos costumes em oposição aos tempos modernos.) À semelhança dos beduínos nómadas do planalto da Arábia, os fremen levam uma existência admirável e isolada, separados da civilização por vastas extensões de deserto. Os fremen tomam drogas psicadélicas no decorrer de rituais religiosos, à semelhança dos índios navajos da América do Norte. E, tal como os judeus, os fremen foram alvo de perseguições, obrigados a esconder-se das autoridades e a sobreviver longe da sua terra natal. Tanto os judeus como os fremen vivem na esperança de que um messias os possa levar para a terra prometida.

			As palavras e os nomes que surgem em Duna têm a sua origem em muitas línguas, incluindo o navajo, o latim, o chakobsa (um idioma que se pode encontrar no Cáucaso), o dialecto nauatle dos astecas, o grego, o persa, o dialecto da Índia Oriental, o russo, o turco, o finlandês, o anglo-saxónico e, claro, o árabe.

			Em Children of Dune, Leto II permite que as trutas de areia se agarrem ao seu corpo, e este episódio é em parte baseado nas experiências da meninice do meu pai, passada no estado de Washington, quando ele arregaçava as calças e atravessava a vau um ribeiro ou um lago, deixando que as sanguessugas se lhe agarrassem às pernas.

			A vida lendária do super-herói divino Muad’Dib é baseada em temas que podemos encontrar numa grande diversidade de credos religiosos. Frank Herbert chegou inclusivamente a recorrer à sabedoria das tradições populares e a informações dispersas sobre povos do deserto de Gobi, na Ásia, do deserto do Calaári, no Sudoeste Africano, e dos aborígenes do interior desértico australiano. Durante séculos, essas pessoas foram capazes de sobreviver com quantidades de água muitíssimo reduzidas, em ambientes onde a água é um recurso mais precioso do que o ouro.

			A Jihad Butleriana, que tem lugar dez mil anos antes dos acontecimentos narrados em Duna, consiste numa guerra contra as máquinas pensantes que no passado haviam escravizado humanos de forma cruel. Por essa razão, os humanos acabam por ilegalizar o uso de computadores, conforme é decretado na Bíblia Orange Católica: “Não fareis uma máquina à semelhança de uma mente humana.” As raízes da jihad estendem-se ao passado e a pessoas que os meus pais conheciam, bem como ao avô da minha mãe, Cooper Landis, e a um conhecido da nossa família, Ralph Slattery, ambos máquinas abomináveis.

			Ainda assim, existem computadores no universo da saga Duna, até muito antes da jihad. À medida que a saga se vai desenrolando, é-nos revelado que as Bene Gesserit possuem computadores secretos para monitorizarem o seu programa de reprodução. E os mentats de Duna, dotados de capacidades cognitivas supremas, são “computadores humanos”. Em grande medida, estas calculadoras humanas são inspiradas na avó paterna do meu pai, Mary Stanley, uma mulher rústica e iletrada do Kentucky que era capaz de fazer cálculos incríveis de cabeça. Os mentats foram os precursores da personagem Spock, de Star Trek, primeiro oficial da nave interestelar Enterprise… e Frank Herbert descreveu os perigos associados às máquinas pensantes na longínqua década de 1960, muito antes dos filmes Terminator de Arnold Schwarzenegger.

			É de notar que o universo Duna não é habitado por extraterrestres. Até mesmo as criaturas mais exóticas, os mutantes navegadores da Guilda, são humanos. O mesmo se pode dizer dos tleilaxu, vis feiticeiros genéticos, e dos gholas, que se desenvolvem nas suas cubas de carne. Entre os humanos mais invulgares que brotaram da imaginação de Frank Herbert, contam-se as mulheres da irmandade Bene Gesserit, que dispõem de uma memória colectiva — um conceito largamente baseado nos escritos e doutrinas de Carl Gustav Jung, que se referia a um “inconsciente colectivo”, esse conjunto de “conteúdos e de modos de comportamento” supostamente congénitos que todos os seres humanos possuem. Eram estes os conceitos que o meu pai aprofundava em conversa com Irene, a mulher de Ralph Slattery, uma psicóloga que na década de 1930 chegara a estudar com Jung na Suíça.

			A vida de Frank Herbert entrou num crescendo nos anos que se seguiram a 1957, quando começou a focar as suas experiências e o seu conhecimento invulgares na criação do seu grande romance. Entre a gigantesca pilha de livros que leu enquanto fazia pesquisas para a escrita de Duna, recordava-se de ter lido algures que a ecologia era a ciência de compreender as consequências. Não foi ele que criou este conceito, e, contudo, seguindo a lição de Ezra Pound, foi capaz de “torná-lo novo” e de lhe dar uma forma que fosse apetecível a milhões de pessoas. Partindo de uma mundividência semelhante à do ameríndio, o pai olhava para o homem ocidental como sendo responsável por se impor ao meio ambiente, ao invés de viver em harmonia com ele.

			Apesar de todo o trabalho que Duna lhe exigiu, o meu pai dizia que tinha sido esse o livro que mais gostara de escrever. Para esse fim, utilizara aquilo que designava uma “técnica de enorme detalhe”, de acordo com a qual estudou e preparou apontamentos durante um período de quatro anos, entre 1957 e 1961, tendo depois escrito e reescrito o livro entre 1961 e 1965.

			Enquanto o meu pai ia expandindo ou comprimindo o manuscrito, conforme o editor e os conselhos que cada um lhe dava, houve um erro que acabou por ir parar à versão final do manuscrito. No romance, há uma ligeira incoerência a respeito da idade do imperador Shaddam Corrino IV, e contudo este é um dos poucos lapsos que surgem em toda a saga Duna. É algo de notável, tendo em conta que Frank Herbert escrevia os livros em máquinas de escrever… mais de um milhão de palavras sem recorrer a um computador para manter toda a informação consistente.

			Em finais de 1961, numa altura em que estava totalmente embrenhado no seu esforço monumental, o meu pai despediu Lurton Blassingame, o seu agente literário, pois achava que este não lhe dava o apoio necessário e também porque lhe era insuportável a ideia de continuar a submeter histórias ao sector editorial nova-iorquino, que continuava a rejeitá-lo após largos anos. Alguns anos mais tarde, quando o novo romance estava praticamente concluído, voltou a juntar-se a Blassingame e teve de passar pelo suplício de rejeições atrás de rejeições — mais de vinte —, até que a Chilton acabou finalmente por pegar no livro, tendo pago um adiantamento no valor de 7500 dólares. Se não tivesse sido pela perspicácia de um editor da Chilton, Sterling Lanier, talvez Duna nunca tivesse sido publicado, e a literatura mundial teria ficado mais pobre por causa disso.

			*

			Já depois de nos termos aproximado, na minha idade adulta, e de termos começado a escrever juntos, ele falava-me por vezes da importância do pormenor e da densidade da escrita. Estudioso de psicologia como era, ele compreendia o subconsciente e gostava de dizer que Duna podia ser lido de várias maneiras, em função de qualquer uma das camadas que tinham ficado incrustadas debaixo de uma história de aventuras de um messias num planeta deserto. A ecologia é a mais evidente dessas camadas, mas existem outras que a complementam, como a política, a religião, a filosofia, a história, a evolução humana e até mesmo a poesia. Por vezes, ele escrevia primeiro certos passos em verso, e depois expandia-os e vertia-os em prosa, construindo frases que não deixavam de incluir certos elementos dos poemas originais.

			O meu pai dizia-me que podíamos seguir qualquer uma das camadas do romance durante a sua leitura e recomeçá-lo depois do início, focando-nos desta feita numa camada inteiramente distinta. No final do livro, ele quis deixar algumas pontas soltas, isto com a intenção deliberada de fazer com que os leitores largassem a história ainda a matutar num ou noutro pormenor, de forma que ficassem depois com vontade de voltar atrás na história e de ler o livro novamente. Um belo truque, sem dúvida, que ele conseguiu executar na perfeição.

			Enquanto filho mais velho, consigo detectar algumas influências familiares na narrativa. Antes, já tinha chegado à conclusão de que a minha mãe é homenageada em Duna, tal como o meu pai. Acredito que ele estivesse a pensar em si mesmo quando escreveu que as “qualidades [do Duque Leto] como pai são há muito ignoradas”. Estas palavras têm um significado profundo para mim, porque na altura a nossa relação não era propriamente boa. Eu estava a passar por uma fase rebelde da adolescência, reagindo de modo intransigente à forma como ele governava o quotidiano do lar.

			No início de Duna, Paul Atreides tem quinze anos, aproximadamente a mesma idade que eu tinha na altura em que o livro foi publicado pela primeira vez em fascículos na Analog. Não me revejo especialmente na caracterização da personagem de Paul, mas consigo reconhecer o meu pai na personagem do pai de Paul, o nobre Duque Leto Atreides. A certo passo da obra, Frank Herbert escreve: “No entanto, muitos factos abrem caminho até este Duque: o seu duradouro amor pela sua dama Bene Gesserit; os sonhos que acalentava para o filho…” Numa fase já tardia da vida, o meu pai viria a responder no contexto de uma entrevista a propósito da minha escrita que “quem sai aos seus não degenera”. Era frequente elogiar-me diante de outras pessoas, mais do que elogiar-me directamente. Aos olhos da maior parte dos seus amigos, parecia um homem extrovertido, embora fosse precisamente o oposto no que dizia respeito à vida familiar, preferindo recolher-se no seu gabinete de trabalho. Muitas vezes, as suas emoções mais intensas iam parar à página escrita, por isso, quando leio os seus livros, costumo ficar com a sensação de que ele está a falar comigo.

			Em dada ocasião, recordo-me de ter perguntado ao meu pai se ele achava que a sua obra-prima iria perdurar. Em resposta, ele disse-me com modéstia que não sabia, e que o único crítico literário realmente válido era o tempo. Duna foi publicado pela primeira vez em 1965, e Frank Herbert iria gostar de saber que o interesse pelo seu fantástico romance, bem como pela saga que se lhe seguiu, nunca esmoreceu. Uma nova geração de leitores está a pegar em Duna e a desfrutar da sua leitura, tal como tinha acontecido com os nossos pais em tempos passados.

			À semelhança do nosso universo, o universo de Duna continua a expandir-se. Frank Herbert escreveu seis romances da saga, e eu escrevi uma série de outros em colaboração com Kevin J. Anderson, incluindo o emocionante capítulo final da saga Duna. Frank Herbert estava a trabalhar nesse projecto quando faleceu, em 1986, e esse teria sido o terceiro livro de uma trilogia a que ele dera início com Herectics of Dune e Chapterhouse: Dune. Nesses romances, foi capaz de engendrar um grande enigma, e agora, passadas décadas da sua morte, a solução continua a ser o segredo mais bem guardado da ficção científica.

			Quando dermos essas histórias por terminadas, haverá um manancial de romances Duna à disposição, a que se poderá acrescentar o filme de 1984 realizado por David Lynch e as minisséries televisivas — Frank Herbert’s Dune e Frank Herbert’s Children of Dune — ambas produzidas por Richard Rubinstein. Prevemos que haja outros projectos no futuro, mas nenhum deles poderá ficar aquém dos elevados padrões que o meu pai estabeleceu para os romances da sua autoria. No momento em que todas as histórias tiverem sido contadas, a saga chegará ao fim. Mas isso não será exactamente um ponto final, pois poderemos sempre voltar a Duna e relê-lo uma e outra vez.

			Brian Herbert

			Seattle, Washington

		

	
		
			Àqueles cujos trabalhos vão além das ideias, até ao domínio dos “materiais do real” — os ecologistas da terra seca, onde quer que estejam, qualquer que seja o tempo em que trabalhem, dedico esta tentativa de predição, com humildade e admiração. 
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			Um começo é o momento de ter o mais delicado dos cuidados para que os equilíbrios estejam correctos. Qualquer irmã das Bene Gesserit sabe disto. Para começar o vosso estudo da vida de Muad’Dib, portanto, assegurem-se de que começam por localizá-lo no seu tempo: nascido no 57.° ano do Imperador Padixá, Shaddam IV. E tenham o mais especial dos cuidados em localizar Muad’Dib no seu lugar: o planeta Arrakis. Não se deixem enganar pelo facto de ele ter nascido em Caladan e vivido aí os seus primeiros quinze anos. Arrakis, o planeta conhecido como Duna, é para sempre o seu lugar. — do Manual de Muad’Dib, da Princesa Irulan

			Na semana anterior à partida para Arrakis, quando todas as correrias de última hora atingiram um frenesi quase insuportável, uma velha veio visitar a mãe do rapaz, Paul.

			Estava uma noite quente no Castelo Caladan, e o antigo monte de pedra que servira de lar à família Atreides durante vinte e seis gerações dava aquela sensação de suor arrefecido que adquiria antes de uma mudança no tempo.

			Deixaram a velha entrar pela porta lateral, ao fundo da passagem abobadada que havia perto do quarto de Paul, e foi-lhe concedido um momento para espreitar para onde ele se encontrava deitado na cama.

			À meia-luz de uma lâmpada suspensora, esmorecida e a pairar perto do chão, o rapaz, acordado, viu uma volumosa silhueta feminina à sua porta, um passo à frente da sua mãe. A velha era uma sombra de bruxa — o cabelo parecia teias de aranha emaranhadas, um capuz rodeava-lhe a escuridão das feições, os olhos eram como jóias cintilantes.

			— Ele não é pequeno para a idade, Jessica? — perguntou a velha. A sua voz silvava e ressoava como um baliset desafinado.

			A mãe de Paul respondeu no seu suave contralto:

			— Os Atreides são conhecidos por começarem a crescer tarde, Reverência.

			— Ouvi dizer, ouvi dizer — silvou a velha. — Mas ele já tem quinze anos.

			— Sim, Vossa Reverência.

			— Está acordado e a escutar-nos — disse a velha. — Patife manhoso. — Soltou um risinho. — Mas a realeza precisa de manha. E se ele for realmente o Kwisatz Haderach… bem…

			No interior das sombras da sua cama, os olhos de Paul eram meras fendas abertas. Duas ovais brilhantes como se de uma ave se tratasse — os olhos da velha-pareceram expandir-se e brilhar ao fitarem os seus.

			— Dorme bem, patife manhoso — disse a velha. — Amanhã vais precisar de todas as tuas faculdades para seres apresentado ao meu gom jabbar.

			E desapareceu, empurrando a mãe de Paul para fora do quarto, fechando a porta com um baque sólido.

			Paul permaneceu acordado, perguntando a si próprio: O que é um gom jabbar?

			Com toda a perturbação daquela época de mudança, a velha era a coisa mais estranha que vira até aí.

			Vossa Reverência.

			E o modo como chamava Jessica à mãe, como se ela fosse uma simples criada e não o que era — uma Dama Bene Gesserit, concubina de um duque e mãe do seu herdeiro.

			Será um gom jabbar algo de Arrakis que eu tenha de conhecer antes de irmos para lá?, interrogou-se.

			Articulou as estranhas palavras: Gom jabbar… Kwisatz Haderach.

			Tinha havido tantas coisas para aprender. Arrakis seria um lugar tão diferente de Caladan que a mente de Paul rodopiava com o novo conhecimento. Arrakis — Duna — Planeta Deserto.

			Thufir Hawat, o Mestre de Assassinos do pai, explicara: os inimigos mortais da família, os Harkonnen, tinham passado oitenta anos em Arrakis, controlando o planeta como um quase-feudo sob um contrato da Companhia CHOAM para minar a especiaria geriátrica, melange. Agora, os Harkonnen estavam a partir para serem substituídos pela Casa Atreides em feudo-completo — uma aparente vitória para o Duque Leto. No entanto, dissera Hawat, esta aparência continha o mais mortal dos perigos, pois o Duque Leto era popular entre as Grandes Casas do Landsraad.

			— Um homem popular desperta a inveja dos poderosos — dissera Hawat.

			Arrakis — Duna — Planeta Deserto.

			Paul adormeceu e sonhou que estava numa caverna de Arrakis, rodeado de gente silenciosa, deslocando-se à luz mortiça de globoclarões. O lugar era solene, como uma catedral, e ele escutava um ténue som — o ping-ping-ping da água. Mesmo enquanto permanecia no sonho, Paul soube que se lembraria dele quando acordasse. Lembrava-se sempre dos sonhos que eram predições.

			O sonho desvaneceu-se.

			Paul acordou e achou-se no calor da sua cama — pensando… pensando. Aquele mundo do Castelo Caladan, sem brincadeiras nem companheiros da sua idade, talvez não merecesse tristeza na despedida. O Dr. Yueh, seu professor, sugerira que o sistema de classes faufreluches não era rigidamente defendido em Arrakis. O planeta abrigava pessoas que viviam à beira do deserto sem caid ou bashar que as comandasse: gente espectral do deserto chamada fremen, que não estava contabilizada em nenhum censo do Regate Imperial.

			Arrakis — Duna — Planeta Deserto.

			Paul detectou as suas próprias tensões, decidiu treinar uma das lições de mente e corpo que a mãe lhe ensinara. Três respirações rápidas espoletaram as reacções: caiu na consciência flutuante… focar a consciência… dilatação da aorta… evitar o mecanismo desfocado da consciência… para estar consciente por escolha própria… sangue enriquecido a inundar rapidamente as regiões de sobrecarga… não se obtém alimento-segurança-liberdade só através do instinto… a consciência animal não se prolonga para lá de cada momento nem abarca a ideia de que as suas vítimas poderão extinguir-se… o animal destrói e não produz… os prazeres animais mantêm-se próximos do nível das sensações e evitam o que é perceptual… o humano requer uma matriz de base, através da qual possa ver o seu universo… consciência focada por escolha própria, é isso que forma a matriz… a integridade corporal segue o fluxo nervoso-sanguíneo de acordo com a mais profunda consciência das necessidades celulares… todas as coisas/células/seres são impermanentes… tentar alcançar a permanência de fluxo interior…

			A lição rodopiou uma e outra e outra vez no interior da consciência flutuante de Paul.

			Quando a alvorada tocou o parapeito da sua janela com luz amarela, ele sentiu-a através das pálpebras fechadas e abriu-as, ouvindo então o renovado bulício e confusão do castelo, vendo o padrão familiar das vigas do tecto do seu quarto.

			A porta do corredor abriu-se e a mãe espreitou para dentro, com o cabelo, como bronze matizado, preso por uma fita no topo da cabeça, o rosto oval sem emoções e os olhos verdes a fitá-lo, solenes.

			— Estás acordado — disse. — Dormiste bem?

			— Sim.

			Ele estudou-lhe a silhueta, viu uma sombra de tensão nos seus ombros enquanto lhe escolhia a roupa, no armário. A outra pessoa, a tensão podia ter passado despercebida, mas ela treinara-o nos Modos Bene Gesserit — na minúcia de observação. Virou-se com um casaco semiformal na mão, para ele vestir. Mostrava o brasão Atreides, vermelho, com o falcão, por cima do bolso do peito.

			— Despacha-te e veste-te — disse ela. — A Reverenda Madre está à espera.

			— Sonhei com ela, um dia — disse Paul. — Quem é?

			— Foi minha professora na escola Bene Gesserit. Agora é a Verdavidente do Imperador. E, Paul… — Hesitou. — Tens de lhe falar dos teus sonhos.

			— Falarei. Foi por causa dela que obtivemos Arrakis?

			— Nós não obtivemos Arrakis. — Jessica sacudiu poeira de um par de calças, pendurou-as juntamente com o casaco no cabide que havia junto da cama dele. — Não deixes a Reverenda Madre à espera.

			Paul sentou-se, abraçou os joelhos.

			— O que é um gom jabbar?

			De novo, o treino que ela lhe dera expôs a sua hesitação quase imperceptível, uma revelação nervosa que ele sentiu como medo.

			Jessica atravessou o quarto até à janela, abriu bem os cortinados, e deixou o olhar perder-se por cima dos pomares do rio na direcção do Monte Syubi.

			— Depressa ficarás a saber o que é… o gom jabbar — disse.

			Ele ouviu o medo na sua voz e interrogou-se sobre ele. 

			Jessica falou sem se virar.

			— A Reverenda Madre está à espera na minha sala de estar. Por favor, despacha-te.

			*

			A Reverenda Madre Gaius Helen Mohiam estava sentada numa cadeira forrada de tapeçaria a observar a aproximação da mãe e do filho. Janelas de ambos os lados davam para a curva sul do rio e para as verdejantes terras de cultivo da propriedade da família Atreides, mas a Reverenda Madre ignorava a vista. Naquela manhã estava a sentir a idade de uma forma que era mais do que um pouco impertinente. Punha as culpas na viagem espacial e no convívio com aquela abominável Guilda do Espaço e com os seus modos cheios de segredos. Mas encontrava-se ali uma missão que requeria a atenção pessoal de uma Bene Gesserit dotada de Visão. Nem mesmo a Verdavidente do Imperador Padixá podia esquivar-se a essa responsabilidade quando chegava o chamamento do dever.

			Maldita seja esta Jessica!, pensou a Reverenda Madre. Se ao menos nos tivesse dado à luz uma rapariga, como lhe foi ordenado!

			Jessica parou a três passos da cadeira, fez uma pequena vénia, um movimento suave mas rápido com a mão ao longo da costura da saia. Paul fez a vénia curta que o seu instrutor de dança lhe ensinara — aquela usada “quando em dúvida quanto ao estatuto da outra pessoa”.

			As subtilezas da saudação de Paul não passaram despercebidas à Reverenda Madre. Disse:

			— Ele é cauteloso, Jessica.

			A mão de Jessica pousou no ombro de Paul, apertando-o. Durante um segundo, o medo latejou na sua palma. De seguida, ela contro­lou-se.

			— Foi assim que foi ensinado, Vossa Reverência.

			De que tem ela medo?, perguntou Paul a si próprio.

			A velha estudou Paul num relance de gestalt: a cara oval como a de Jessica, mas ossos fortes… cabelo, o negro-negro do Duque mas com a testa do avô materno que não pode ser nomeado, e aquele nariz fino e desdenhoso, dando forma a olhos verdes que olham directamente, como o velho duque, o avô paterno que está morto.

			Ora aí estava um homem que dava valor ao poder da bravata… mesmo na morte, pensou a Reverenda Madre.

			— Ensinar é uma coisa — disse —, o ingrediente básico é outra. Veremos. — Os velhos olhos fulminaram Jessica. — Deixa-nos. Ordeno-te que pratiques a meditação da paz.

			Jessica tirou a mão do ombro de Paul.

			— Vossa Reverência, eu…

			— Jessica, sabes que tem de ser feito.

			Paul ergueu os olhos para a mãe, confundido. Jessica endireitou-se.

			— Sim… claro.

			Paul voltou a olhar para a Reverenda Madre. A delicadeza e o evidente temor que a mãe sentia por aquela velha aconselhavam cautela. Mas o medo que sentia a irradiar da mãe causava-lhe uma apreensão irritada.

			— Paul… — Jessica respirou fundo. — … Esta prova a que vais ser sujeito… é importante para mim.

			— Prova? — Ergueu os olhos para ela.

			— Lembra-te de que és filho de um duque — disse Jessica. Girou sobre si própria e saiu a passos largos da sala com uma vergastada seca da saia. A porta fechou-se solidamente nas suas costas.

			Paul encarou a velha, controlando a ira.

			— Agora manda-se embora a Dama Jessica como se ela fosse uma rapariga de servir?

			Um sorriso dobrou os cantos da velha boca enrugada.

			— A Dama Jessica foi a minha rapariga de servir, rapaz, durante catorze anos, na escola. — Fez um aceno. — E era boa. Bom, tu, vem cá!

			A ordem caiu sobre ele como uma chicotada. Paul deu por si a obedecer antes de conseguir pensar no assunto. A usar a Voz em mim, pensou. Parou a um gesto dela, junto aos seus joelhos.

			— Estás a ver isto? — perguntou a mulher. Das dobras do vestido, ergueu um cubo verde de metal com cerca de quinze centímetros de lado. Virou-o e Paul viu que um dos lados estava aberto… e era negro e estranhamente assustador. Nenhuma luz penetrava naquele negrume aberto.

			— Põe a mão direita na caixa — disse ela.

			O medo assaltou Paul. Começou a recuar, mas a velha disse:

			— É assim que obedeces à tua mãe?

			Paul ergueu o olhar para os seus olhos brilhantes como os de uma ave. 

			Lentamente, sentindo as compulsões e incapaz de as inibir, Paul pôs a mão na caixa. Sentiu primeiro uma sensação de frio enquanto o negrume se lhe fechava em volta da mão, e depois um metal liso contra os dedos e um formigueiro, como se tivesse a mão dormente.

			Uma expressão predatória encheu as feições da velha. Afastou a mão direita da caixa e colocou-a perto do lado do pescoço de Paul. Este viu aí uma cintilação metálica e começou a virar-se para ela.

			— Pára! — exclamou a velha.

			Outra vez a usar a Voz! Voltou a desviar a atenção para a cara dela.

			— Tenho o gom jabbar junto do teu pescoço — disse ela. — O gom jabbar, o inimigo altaneiro. É uma agulha com uma gota de veneno na ponta. Ah-ah! Não te afastes, senão sentirás esse veneno.

			Paul tentou engolir em seco. Não conseguia afastar a atenção da velha cara enrugada, dos olhos cintilantes, das gengivas pálidas em volta dos dentes de um metal prateado que relampejavam quando ela falava.

			— Um filho de duque tem de possuir conhecimentos sobre venenos — disse ela. — É assim que os nossos tempos funcionam, hã? Musky, para se ser envenenado pela bebida. Aumas, para se ser envenenado pela comida. Os rápidos e os lentos e os intermédios. Aqui tens um novo: o gom jabbar. Só mata animais.

			O orgulho subjugou o medo de Paul.

			— Atreve-se a sugerir que o filho de um duque é um animal? — perguntou.

			— Digamos que sugiro que talvez sejas humano — disse ela. — Quieto! Aviso-te para não tentares afastar-te de repente. Sou velha, mas a minha mão é capaz de te enfiar a agulha no pescoço antes de me escapares.

			— Quem é a senhora? — sussurrou Paul. — Como foi que levou a minha mãe a deixar-me sozinho consigo? Pertence aos Harkonnen?

			— Aos Harkonnen? Céus, não! E agora cala-te. — Um dedo seco tocou-lhe o pescoço e ele acalmou a ânsia involuntária de saltar para longe.

			— Óptimo — disse ela. — Passaste o primeiro teste. Eis como o resto se vai passar: se retirares a mão da caixa, morres. Essa é a única regra.

			Paul respirou fundo para acalmar os tremores.

			— Se eu gritar, os criados lançar-se-ão sobre si em segundos e será a senhora a morrer.

			— Os criados não passarão pela tua mãe que está à frente daquela porta, de guarda. Podes confiar nisso. A tua mãe sobreviveu a este teste. Agora é a tua vez. Sente-te honrado. Raramente administramos isto a crianças do sexo masculino.

			A curiosidade reduziu o medo de Paul até um nível que ele era capaz de gerir. Ouvia a verdade na voz da velha, não havia como negá-lo. Se a mãe estava de guarda lá fora… se isto fosse realmente um teste… E, fosse o que fosse, sabia que estava preso, encurralado por aquela mão junto ao seu pescoço: o gom jabbar. Recordou a resposta da Litania contra o Medo, do rito Bene Gesserit, que a mãe lhe ensinara.

			“Não devo ter medo. O medo é o destruidor da mente. O medo é a pequena morte que traz a obliteração completa. Enfrentarei o meu medo. Permitirei que ele passe por mim e através de mim. E quando acabar de passar, voltarei o olho interior para ver o seu caminho. Por onde o medo passar, nada haverá. Só eu permanecerei.”

			Sentiu a calma a regressar, disse:

			— Avance lá com isso, velha.

			— Velha! — exclamou ela. — Tens coragem, não há como negá-lo. Bem, veremos, malandro. — Dobrou-se para mais perto, baixou a voz até pouco passar de um sussurro. — Vais sentir dor nesta mão que está dentro da caixa. Dor. Mas, se retirares a mão, eu toco-te no pescoço com o meu gom jabbar… uma morte tão rápida que é como a queda do machado do carrasco. Retira a mão e o gom jabbar leva-te. Entendes?

			— O que há na caixa? 

			— Dor.

			Sentiu um formigueiro crescente na mão, apertou os lábios com força. Como pode ser isto um teste?, perguntou a si próprio. O formigueiro transformou-se numa comichão.

			A velha disse:

			— Ouviste falar de animais que roem uma perna para escapar a uma armadilha? Isso é um tipo de truque típico de animal. Um ser humano permaneceria na armadilha, aguentaria a dor, simulando a morte para poder matar quem armou a armadilha e destruir uma ameaça contra os seus.

			A comichão transformou-se na mais ténue das queimaduras.

			— Porque está a fazer isto? — quis ele saber.

			— Para determinar se és humano. Cala-te.

			Paul fechou a mão esquerda num punho enquanto a sensação de queimadura aumentava na outra. Crescia lentamente: calor sobre calor sobre calor… sobre calor. Sentiu as unhas da mão livre a morder a palma. Tentou flectir os dedos da mão que ardia, mas não conseguiu movê-los.

			— Arde — sussurrou.

			— Silêncio!

			A dor latejou-lhe pelo braço acima. Surgiu-lhe suor na testa. Cada fibra do seu corpo gritava para que retirasse a mão daquele poço ardente… mas… o gom jabbar. Sem virar a cabeça, tentou mover os olhos para ver aquela terrível agulha suspensa ao lado do seu pescoço. Apercebeu-se de que estava a respirar em arquejos, tentou abrandar a respiração mas não conseguiu.

			Dor!

			O seu mundo esvaziou-se de tudo, excepto daquela mão submersa em agonia e da cara antiga, a centímetros de distância, fitando-o.

			Tinha os lábios tão secos que teve dificuldade em separá-los.

			O ardor! O ardor!

			Pensou sentir a pele a encarquilhar-se para fora daquela mão massacrada, a carne a esturricar e a cair até só restarem ossos carbonizados.

			E parou!

			Como se um interruptor tivesse sido desligado, a dor parou.

			Paul sentiu o braço direito a tremer, sentiu o suor a banhar-lhe o corpo.

			— Basta — resmungou a velha. — Kull wahad! Nenhuma criança do sexo feminino alguma vez aguentou tanto. Devo ter desejado que falhasses. — Recostou-se, afastando-lhe o gom jabbar do pescoço — Tira a mão da caixa, jovem humano, e olha para ela.

			Paul reprimiu um estremecimento dorido, fitou o vazio sem luz onde a mão parecia permanecer por vontade própria. A memória da dor inibia-lhe todos os movimentos. A razão dizia-lhe que iria retirar daquela caixa um coto enegrecido.

			— Tira! — exclamou ela.

			Puxou a mão de dentro da caixa, fitou-a atónito. Nem uma marca. Nenhum sinal de agonia na carne. Ergueu a mão, virou-a, flectiu os dedos.

			— Dor por indução nervosa — disse ela. — Não podemos andar por aí a estropiar potenciais seres humanos. Mas há quem desse uma bela soma pelo segredo desta caixa. — Enfiou-a nas dobras do vestido.

			— Mas a dor… — disse ele.

			— Dor — fungou a mulher. — Um ser humano pode sobrepor-se a qualquer nervo do corpo.

			Paul sentiu a mão esquerda a doer, desenrolou os dedos apertados, olhou para as marcas ensanguentadas que tinha onde as unhas lhe haviam mordido a palma da mão. Deixou cair a mão, olhou para a velha.

			— Já fez isto à minha mãe?

			— Alguma vez peneiraste areia? — perguntou ela.

			O raspão tangencial da pergunta chocou-lhe a mente, colocando-a num estado de consciência mais elevado: Peneirar areia. Confirmou com a cabeça.

			— Nós, as Bene Gesserit, peneiramos gente para encontrar os seres humanos. 

			Ele ergueu a mão direita, controlando a memória da dor.

			— E tudo se resume a isto… a dor?

			— Observei-te na dor, rapaz. A dor não é mais do que o eixo do teste. A tua mãe falou-te dos nossos modos de observação. Vejo em ti os sinais dos seus ensinamentos. O nosso teste é crise e observação.

			Ele ouviu a confirmação na voz dela e disse:

			— É verdade!

			Ela fitou-o. Ele apercebe-se da verdade! Poderá ser o tal? Poderá realmente ser o tal? Extinguiu a excitação, lembrando a si própria: “A esperança encobre a observação.”

			— Sabes quando as pessoas acreditam no que dizem — disse.

			— Sei.

			Os sons harmónicos da capacidade confirmada pela repetição de testes encontravam-se na sua voz. A velha ouviu-os e disse:

			— Talvez sejas o Kwisatz Haderach. Senta-te, irmãozinho, aqui a meus pés.

			— Prefiro ficar em pé.

			— A tua mãe sentou-se um dia a meus pés.

			— Eu não sou a minha mãe.

			— Odeias-nos um bocadinho, hã? — Olhou na direcção da porta, chamou: — Jessica!

			A porta abriu-se num rompante e Jessica parou, a fitar a sala com olhos duros. A dureza liquefez-se nela quando viu Paul. Conseguiu esboçar um ténue sorriso.

			— Jessica, alguma vez deixaste de me odiar? — perguntou a velha.

			— Eu amo-a e odeio-a ao mesmo tempo — disse Jessica. 

			— O ódio vem de dores que não posso nunca esquecer. O amor é…

			— Apenas o facto básico — disse a velha, mas a sua voz soou gentil. — Podes entrar agora, mas fica em silêncio. Fecha essa porta e assegura-te de que ninguém nos interrompe.

			Jessica entrou na sala, fechou a porta e ficou em pé, com as costas encostadas a ela. O meu filho está vivo, pensou. O meu filho está vivo e é… humano. Eu sabia que era… mas… está vivo. Agora posso continuar a viver. Sentia a porta como uma realidade dura contra as suas costas. Tudo na sala era imediato e pressionava os seus sentidos.

			O meu filho está vivo.

			Paul olhou para a mãe. Ela disse a verdade. Desejou ir-se embora sozinho e reflectir bem naquela experiência, mas sabia que não poderia sair até que fosse mandado embora. A velha ganhara poder sobre si. Elas falaram verdade. A mãe passara por aquele teste. Deve haver nele um terrível propósito… a dor e o medo tinham sido terríveis. Paul compreendia terríveis propósitos. Impeliam as pessoas contra todas as probabilidades. Eram a sua própria necessidade. Paul sentia que fora infectado com um terrível propósito. Ainda não sabia o que o terrível propósito seria.

			— Um dia, rapaz — disse a velha —, também tu poderás ter de ficar assim do lado de fora de uma porta. Fazê-lo exige bastante.

			Paul baixou os olhos para a mão que conhecera a dor, e de seguida ergueu-os para a Reverenda Madre. O som da voz dela contivera naquele momento uma diferença em relação a todas as outras vozes que conhecera. As palavras estavam delineadas com brilhantismo. Houvera nelas uma espécie de aresta. Sentiu que qualquer pergunta que lhe fizesse traria uma resposta que seria capaz de o erguer daquele mundo de carne para algo maior.

			— Porque fazem testes para procurar seres humanos? — perguntou.

			— Para vos libertar.

			— Libertar?

			— Em tempos, os homens entregaram o pensamento às máquinas, na esperança de que isso os libertasse. Mas permitiu apenas que outros homens com máquinas os escravizassem.

			— “Não fareis uma máquina à semelhança de uma mente humana” — citou Paul. 

			— Tirado directamente da Jihad Butleriana e da Bíblia Orange Católica — disse ela. — Mas o que a Bíblia O. C. devia dizer é: “Não fareis uma máquina que falsifique uma mente humana.” Estudaste o mentat ao teu serviço?

			— Estudei com Thufir Hawat.

			— A Grande Revolta retirou-nos uma muleta — disse ela. — Forçou mentes humanas a desenvolverem-se. Foram iniciadas escolas para treinar talentos humanos.

			— Escolas Bene Gesserit?

			Ela anuiu.

			— Temos dois sobreviventes principais dessas escolas antigas: as Bene Gesserit e a Guilda do Espaço. A Guilda, segundo pensamos, dá ênfase à matemática quase pura. As Bene Gesserit desempenham outra função.

			— Política — disse ele.

			— Kull wahad! — disse a velha. Lançou um olhar duro a Jessica.

			— Eu não lhe contei, Vossa Reverência — disse Jessica. 

			A Reverenda Madre voltou de novo a sua atenção para Paul.

			— Fizeste isso com um conjunto de pistas notavelmente reduzido — disse. — De facto é a política. A escola Bene Gesserit original era dirigida por pessoas que viam a necessidade de uma linha de continuidade nos assuntos humanos. Viam que não podia haver uma tal continuidade sem separar o tronco humano do tronco animal… para fins de reprodução.

			As palavras da velha perderam de repente a sua intensidade especial aos olhos de Paul. Sentiu nelas uma ofensa contra aquilo a que a mãe chamava o seu instinto de correcção. Não se dava o caso de a Reverenda Madre lhe estar a mentir. Era evidente que ela acreditava no que dizia. Era algo mais profundo, algo ligado ao seu terrível propósito.

			Disse:

			— Mas a minha mãe diz-me que muitas das Bene Gesserit das escolas não conhecem a sua ascendência.

			— As linhagens genéticas encontram-se sempre nos nossos registos — disse ela. — A tua mãe sabe que ou é de ascendência Bene Gesserit ou o seu tronco era aceitável em si mesmo.

			— Então porque não pôde ela saber quem são os pais?

			— Algumas sabem… Muitas não. Podíamos, por exemplo, ter querido reproduzi-la com um parente próximo, para estabelecer uma dominância nalgum traço genético. Temos muitas razões.

			De novo, Paul sentiu a ofensa contra a correcção. Disse:

			— Encarregam-se de muita coisa.

			A Reverenda Madre fitou-o, perguntando a si própria: Terei ouvido crítica na voz dele?

			— Carregamos um pesado fardo — disse.

			Paul sentiu-se a sair cada vez mais do choque do teste. Voltou para ela um olhar avaliador e disse:

			— Diz que eu talvez seja o… Kwisatz Haderach. O que é isso? Um gom jabbar humano?

			— Paul — disse Jessica. — Não deves usar esse tom de voz com…

			— Eu lido com isto, Jessica — disse a velha. — Ora, rapaz, sabes o que é a droga da Verdavidência?

			— Vocês tomam-na para aumentar a vossa capacidade para detectar a falsidade — disse ele. — A minha mãe contou-me.

			— Alguma vez viste um verdatranse? 

			Ele abanou a cabeça.

			— Não.

			— A droga é perigosa — disse ela —, mas dá perspicácia. Quando uma Verdavidente recebe a dádiva pela droga, pode olhar para muitos lugares na sua memória… na memória do seu corpo. Olhamos ao longo de tantas avenidas do passado… mas só avenidas femininas. — A voz ganhou uma nota de tristeza. — No entanto, há um lugar que nenhuma Verdavidente pode ver. Somos repelidas por ele, aterrorizadas. Diz-se que um homem chegará um dia e encontrará na dádiva da droga o seu olho interior. Olhará para onde nós não podemos… para passados tanto femininos como masculinos.

			— O vosso Kwisatz Haderach?

			— Sim, aquele que pode estar em muitos lugares ao mesmo tempo: o Kwisatz Haderach. Muitos homens experimentaram a droga… tantos, mas nenhum teve sucesso.

			— Tentaram e falharam, todos?

			— Oh, não. — Abanou a cabeça. — Tentaram e morreram.

		

	
		
			Tentar um entendimento de Muad’Dib sem entender os seus inimigos mortais, os Harkonnen, é como tentar ver a Verdade sem conhecer a Falsidade. É a tentativa de ver a Luz sem conhecer a Escuridão. Não pode ser. — do Manual de Muad’Dib, da Princesa Irulan

			Era um globo em relevo de um mundo, parcialmente nas sombras, girando sob o ímpeto de uma mão gorda que cintilava de anéis. O globo estava assente numa mesinha assimétrica junto de uma parede de uma sala sem janelas, cujas outras paredes mostravam uma manta de retalhos de rolos, livrilmes, fitas e bobinas multicoloridos. A luz brilhava na sala, proveniente de bolas douradas que pairavam em campos suspensores móveis.

			Uma secretária elipsoidal com um tampo jade e rosa de madeira petrificada de elacca encontrava-se no centro da sala. Estava rodeada por cadeiras suspensoras veriformes, duas delas ocupadas. Numa, sentava-se um jovem de cabelo escuro com cerca de dezasseis anos, de rosto redondo e olhos taciturnos. Na outra havia um homem esguio e baixo, com um rosto efeminado.

			Tanto o jovem como o homem fitavam o globo e o homem meio escondido nas sombras que o fazia girar.

			Uma gargalhadinha soou ao lado do globo. Uma voz de baixo ribombou de dentro da gargalhadinha.

			— Aí tens, Piter… a maior armadilha de toda a história. E o Duque vai direitinho a ela. Não é uma coisa magnífica que eu, o Barão Vladimir Harkonnen, estou a fazer?

			— Com certeza, Barão — disse o homem. A sua voz soou num tom de tenor, com um timbre doce e musical.

			A mão gorda desceu para o globo, parou a rotação. Agora, todos os olhos na sala podiam focar-se na superfície imóvel e ver que o globo era do tipo produzido para coleccionadores ricos ou governadores planetários do Império. Tinha em si os traços característicos das oficinas imperiais. As linhas de latitude e longitude tinham sido embutidas com fios de platina finos como cabelos. As calotas polares eram incrustações dos melhores diamantes leitebruma.

			A mão gorda deslocou-se, seguindo certos detalhes da superfície.

			— Convido-vos a observar — ribombou a voz de baixo. — Observa bem, Piter, e tu também, Feyd-Rautha, meu querido: desde os sessenta graus norte até aos setenta graus sul — estas requintadas ondulações. A cor: não vos faz lembrar caramelos doces? E não se vê em sítio nenhum o azul de lagos, rios ou mares. E estas adoráveis calotas polares… tão pequenas. Haverá alguém capaz de confundir este lugar? Arrakis! Verdadeiramente único. Um soberbo pano de fundo para uma vitória inaudita.

			Um sorriso aflorou aos lábios de Piter.

			— E pensar, Barão, que o Imperador Padixá acredita que deu ao Duque o seu planeta da especiaria. Que comovente.

			— Essa é uma afirmação sem sentido — ribombou o Barão. — Dizes isso para confundir o jovem Feyd-Rautha, mas não é necessário confundir o meu sobrinho.

			O jovem de rosto taciturno mexeu-se na cadeira e alisou uma ruga na malha justa e negra que usava. Endireitou-se na cadeira quando um discreto batimento soou na porta que se abria na parede atrás de si.

			Piter desdobrou-se de cima da cadeira, atravessou a sala até à porta, entreabriu-a apenas o suficiente para aceitar um cilindro mensageiro. Fechou a porta, desenrolou o cilindro e passou os olhos por ele. Soltou um risinho. E outro.

			— Então? — quis saber o Barão.

			— O tolo respondeu-nos, Barão!

			— E quando foi que um Atreides recusou a oportunidade de fazer um gesto? — perguntou o Barão. — Então, que diz ele?

			— É muito grosseiro, Barão. Trata-o por “Harkonnen”… nada de “Senhor et Cher Cousin”, nada de título, nada de nada.

			— É um bom nome — rosnou o Barão, e a voz traiu-lhe a impaciência. — O que diz o caro Leto?

			— Diz: “A sua sugestão para um encontro é recusada. Já me deparei frequentes vezes com os seus modos traiçoeiros, e todos o sabem.”

			— E? — perguntou o Barão.

			— Diz: “A arte de kanly ainda tem admiradores no Império.” E assina: “Duque Leto de Arrakis.” — Piter desatou a rir. — De Arrakis! Caramba! Isto é quase demasiado saboroso!

			— Cala-te, Piter — disse o Barão, e o riso parou como se tivesse sido desligado por um interruptor. — Com que então kanly? — perguntou o Barão. — Vendeta, hã? E usa a bela palavra antiga, tão rica de tradições, para se assegurar de que eu saiba que fala a sério.

			— Você fez o gesto de paz — disse Piter. — As formalidades foram cumpridas.

			— Para mentat, falas demasiado, Piter — disse o Barão. E pensou: terei de me ver livre deste em breve. Já quase sobreviveu à sua utilidade. O olhar do Barão cruzou a sala até ao seu assassino mentat, vendo a característica do homem em que a maior parte das pessoas reparava primeiro: os olhos, as sombrias fendas de azul sobre azul, os olhos que não possuíam nem um pouco de branco.

			Um sorriso atravessou a cara de Piter. Foi como um esgar de máscara, sob aqueles olhos semelhantes a buracos.

			— Mas, Barão! Nunca a vingança foi mais bela. É ver um plano da mais refinada perfídia: obrigar Leto a trocar Caladan por Duna… e sem ter alternativa, porque o Imperador o ordena. Que cómico da sua parte!

			Numa voz fria, o barão disse:

			— Estás um fala-barato, Piter.

			— Mas estou feliz, Barão. Enquanto você… você está com uma ponta de inveja.

			— Piter!

			— Ah-ah, Barão! Não é lamentável que tenha sido incapaz de conceber esta deliciosa maquinação sozinho?

			— Um dia, mandarei que te estrangulem, Piter.

			— Com certeza, Barão. Enfim! Mas um acto bondoso nunca se perde, hã?

			— Andaste a mascar verite ou semuta, Piter?

			— A verdade sem medo surpreende o Barão — disse Piter. O seu rosto retesou-se numa caricatura de máscara carrancuda. — Ah, hah! Mas está a ver, Barão, na minha qualidade de mentat, eu sei quando irá enviar o verdugo. Enquanto eu for útil, conter-se-á. Fazer a jogada mais cedo seria um desperdício, e eu ainda sou de grande utilidade. Sei o que aprendeu com aquele adorável planeta Duna: não desperdiçar. Certo, Barão?

			O Barão continuou a fitar Piter.

			Feyd-Rautha remexeu-se na cadeira. Estes palermas quezilentos!, pensou. O meu tio não é capaz de conversar com o seu mentat sem discutir. Pensarão que eu não tenho mais nada que fazer além de escutar as suas discussões?

			— Feyd — disse o Barão. — Disse-te para escutares e aprenderes quando te convidei para assistires a isto. Estás a aprender?

			— Sim, tio. — A voz soou cautelosamente subserviente.

			— Às vezes tenho dúvidas a respeito de Piter — disse o Barão. — Eu causo dor por necessidade, mas ele… juro que se deleita com isso. Por mim, consigo sentir piedade pelo pobre Duque Leto. O Dr. Yueh irá atacá-lo em breve, e isso será o fim de todos os Atreides. Mas Leto certamente saberá que mão dirigiu o complacente doutor… e saber isso será uma coisa terrível.

			— Então porque não instruiu o doutor para que lhe enfiasse uma kindjal entre as costelas discreta e eficientemente? — perguntou Piter. — Você fala de piedade, mas…

			— O Duque tem de saber quando eu conseguir levá-lo à perdição — disse o Barão. — E as outras Grandes Casas têm de ser informadas. O conhecimento dar-lhes-á que pensar. Eu ganharei um pouco mais de espaço de manobra. A necessidade é óbvia, mas eu não tenho de gostar disso.

			— Espaço de manobra — troçou Piter. — Já tem os olhos do Imperador postos em si, Barão. Joga com demasiada ousadia. Um dia, o Imperador enviará aqui para Giedi Prime uma ou duas legiões dos seus sardaukar, e isso será o fim do Barão Vladimir Harkonnen.

			— Gostavas de ver isso, não gostavas, Piter? — perguntou o Barão. — Adoravas ver o Corpo de Sardaukar a pilhar as minhas cidades e a saquear este castelo. Irias realmente deliciar-te com isso.

			— O Barão precisa de perguntar? — sussurrou Piter.

			— Devias ter sido um Bashar do Corpo — disse o Barão. — Estás demasiado interessado em sangue e dor. Talvez eu tenha sido demasiado lesto a prometer os despojos de Arrakis.

			Piter deu cinco passos curiosamente afectados para o interior da sala e parou exactamente atrás de Feyd-Rautha. Na sala surgiu uma cerrada atmosfera de tensão, e o jovem ergueu os olhos para Piter com a testa franzida de preocupação.

			— Não brinque com o Piter, Barão — disse Piter. — Prometeu-me a Dama Jessica. Prometeu-ma.

			— Para quê, Piter? — perguntou o Barão. — Para a dor? 

			Piter fitou-o, deixando que o silêncio se prolongasse.

			Feyd-Rautha deslocou a sua cadeira suspensora para o lado, e disse:

			— Tio, tenho de ficar? Disse que…

			— O meu querido Feyd-Rautha está a ficar impaciente — disse o Barão. Mudou de posição no interior das sombras ao lado do globo. — Paciência, Feyd. — E voltou a atenção para o mentat. — E o duquezinho, o miúdo Paul, meu caro Piter?

			— A armadilha trá-lo-á até si, Barão — resmungou Piter.

			— A minha pergunta não foi essa — disse o Barão. — Recordar-te-ás que predisseste que a bruxa Bene Gesserit daria ao Duque uma filha. Enganaste-te, hã, mentat?

			— Não me engano com frequência, Barão — disse Piter, e pela primeira vez havia medo na sua voz. — Conceda-me isso. Não me engano com frequência. E mesmo o senhor sabe que aquelas Bene Gesserit dão à luz principalmente filhas. Até a consorte do Imperador só produziu mulheres.

			— Tio — disse Feyd-Rautha —, o senhor disse que haveria aqui algo de importante para eu…

			— Escutem o meu sobrinho — disse o Barão. — Ele aspira a governar o meu baronato, mas não consegue governar-se a si próprio. — O Barão moveu-se ao lado do globo, uma sombra entre sombras. — Então muito bem, Feyd-Rautha Harkonnen, chamei-te aqui na esperança de te ensinar um pouco de sabedoria. Observaste o nosso bom mentat? Devias ter aprendido alguma coisa com esta conversa.

			— Mas, tio…

			— O Piter é um mentat muito eficiente, não te parece, Feyd?

			— Sim, mas…

			— Ah! Exactamente, mas! Mas consome demasiada especiaria, come-a como rebuçados. Olha para os olhos dele! Podia ter saído directamente de entre os trabalhadores de Arrakeen. O Piter é eficiente, mas apesar disso é emocional e dado a acessos de paixão. O Piter é eficiente, mas mesmo assim pode errar.

			Piter interveio num tom de voz baixo e taciturno.

			— Chamou-me cá para comprometer a minha eficiência com críticas, Barão?

			— Comprometer a tua eficiência? Conheces-me melhor do que isso, Piter. Só desejo que o meu sobrinho compreenda as limitações de um mentat.

			— Já está a treinar o meu substituto? — perguntou Piter.

			— Substituir-te? Ora, Piter, onde conseguiria encontrar outro mentat com a tua astúcia e o teu veneno?

			— No mesmo sítio onde me encontrou a mim, Barão.

			— Talvez deva fazê-lo — reflectiu o Barão. — Realmente pareces um pouco instável nos últimos tempos. E a especiaria que comes!

			— Os meus prazeres são demasiado caros, Barão? Levanta-lhes objecções?

			— Meu caro Piter, os teus prazeres são aquilo que te une a mim. Como poderia eu levantar-lhes objecções? Apenas desejo que o meu sobrinho observe o que se passa contigo.

			— Então estou em exibição — disse Piter. — Quer que dance? Quer que desempenhe as minhas várias funções para o eminente Feyd-Rau…

			— Precisamente — disse o Barão. — Estás em exibição. Agora cala-te. — Olhou de relance Feyd-Rautha, reparando nos lábios do sobrinho, no aspecto cheio e saliente que eles tinham, o marcador genético dos Harkonnen, agora ligeiramente retorcido em divertimento. — Isto é um mentat, Feyd. Foi treinado e condicionado para cumprir certos deveres. O facto de estar encerrado num corpo humano, no entanto, não deve ser ignorado. Isso é um sério inconveniente. Por vezes penso que os antigos, com as suas máquinas pensantes, é que estavam certos.

			— Elas eram brinquedos, comparadas comigo — rosnou Piter. — Até você, Barão, conseguiria melhor desempenho do que essas máquinas.

			— Talvez — disse o Barão. — Enfim… — Respirou fundo, arrotou. — Ora bem, Piter, delineia para o meu sobrinho as características relevantes da nossa campanha contra a Casa de Atreides. Funciona como um mentat para nós, por favor.

			— Barão, eu avisei-o para não confiar esta informação a alguém tão jovem. As minhas observações de…

			— Eu decidirei isso — disse o Barão. — Dou-te uma ordem, mentat. Desempenha uma das tuas várias funções.

			— Assim seja — disse Piter. Endireitou-se, assumindo uma estranha atitude de dignidade… como se fosse outra máscara, mas daquela vez revestindo todo o seu corpo. — Dentro de alguns dias-padrão, todo o pessoal do Duque Leto embarcará numa nave de carreira da Guilda do Espaço com destino a Arrakis. A Guilda depositá-los-á na cidade de Arrakeen e não na nossa cidade de Carthag. O mentat do Duque, Thufir Hawat, terá concluído acertadamente que Arrakeen é mais fácil de defender.

			— Escuta cuidadosamente, Feyd — disse o Barão. — Observa os planos dentro de planos dentro de planos.

			Feyd-Rautha anuiu, pensando: Assim está melhor. O velho monstro está finalmente a pôr-me ao corrente das suas actividades secretas. Deve realmente querer que eu seja seu herdeiro.

			— Há várias possibilidades tangenciais — disse Piter. — Eu indico que a Casa Atreides irá para Arrakis. No entanto, não podemos ignorar a possibilidade de o Duque ter feito um contrato com a Guilda para que o leve para um lugar seguro fora do Sistema. Outros em circunstâncias semelhantes tornaram-se Casas renegadas, pegando nas armas atómicas e nos escudos da família e fugindo para fora do Império.

			— O Duque é um homem demasiado orgulhoso para isso — disse o Barão.

			— É uma possibilidade — disse Piter. — No entanto, a derradeira consequência seria para nós a mesma.

			— Não seria, não! — rosnou o Barão. — Eu quero-o morto e a sua linhagem exterminada.

			— Essa é a probabilidade mais elevada — disse Piter. — Há certos preparativos que indicam quando uma Casa se vai tornar renegada. O Duque parece não estar a fazer nenhuma dessas coisas.

			— Bom — suspirou o Barão. — Continua, Piter.

			— Em Arrakeen — disse Piter —, o Duque e a família ocuparão a Residência, que tem sido o lar do Conde e da Dama Fenring.

			— O Embaixador dos Contrabandistas — disse o Barão com um risinho.

			— Embaixador dos quê? — perguntou Feyd-Rautha.

			— O seu tio está a fazer uma piada — disse Piter. — Chama Embaixador dos Contrabandistas ao Conde Fenring, indicando o interesse do Imperador nas operações de contrabando em Arrakis.

			Feyd-Rautha dirigiu um olhar de confusão ao tio.

			— Porquê?

			— Não sejas parvo, Feyd — disse o Barão com dureza. — Enquanto a Guilda continuar efectivamente fora do controlo imperial, como poderia ser de outro modo? De que outra maneira poderiam os espiões e assassinos deslocar-se de um lado para o outro?

			A boca de Feyd-Rautha fez um quase inaudível “Oh-h-h-h”.

			— Organizámos manobras de diversão na Residência — disse Piter. — Haverá um atentado contra a vida do herdeiro Atreides… um atentado que poderá ser bem-sucedido.

			— Piter — trovejou o Barão —, tu indicaste…

			— Eu indiquei que é possível que aconteçam acidentes — disse Piter. — E o atentado tem de parecer válido.

			— Ah, mas o rapaz tem um corpinho jovem tão delicioso — disse o Barão.

			— Claro, é potencialmente mais perigoso do que o pai… com aquela mãe bruxa a treiná-lo. Maldita mulher! Enfim, continua, por favor, Piter.

			— Hawat terá adivinhado que temos um agente infiltrado contra ele — disse Piter. — O suspeito óbvio é o Dr. Yueh, que é realmente nosso agente. Mas Hawat investigou e descobriu que o nosso doutor é graduado da Escola Suk com Condicionamento Imperial… supostamente seguro o suficiente para socorrer até o Imperador. Dá-se grande crédito ao Condicionamento Imperial. Assume-se que esse derradeiro condicionamento não pode ser removido sem matar o paciente. No entanto, como alguém um dia observou, com a alavanca adequada, é possível mover um planeta. Descobrimos a alavanca que move o doutor.

			— Como? — perguntou Feyd-Rautha. Achava aquele assunto fascinante. Toda a gente sabia que não era possível subverter o Condicionamento Imperial!

			— Noutra altura — disse o Barão. — Continua, Piter.

			— Em vez de Yueh — disse Piter —, faremos atravessar-se no caminho de Hawat uma suspeita muito interessante. A própria audácia desta suspeita irá recomendá-la à atenção de Hawat.

			— Suspeita? — perguntou Feyd-Rautha.

			— A própria Dama Jessica — disse o Barão.

			— Não é sublime? — perguntou Piter. — A mente de Hawat estará tão preenchida com esta possibilidade que isso irá comprometer o seu funcionamento como mentat. Pode até tentar matá-la. — Piter franziu o sobrolho, após o que disse: — Mas não me parece que seja capaz de levar isso a cabo.

			— Não queres que o faça, hã? — perguntou o Barão.

			— Não me distraia — disse Piter. — Enquanto Hawat está ocupado com a Dama Jessica, distraímo-lo mais com revoltas nalgumas guarnições e coisas do género. Essas serão dominadas. O Duque tem de acreditar que está a conquistar alguma segurança. Depois, quando surgir o momento certo, faremos sinal a Yueh e avançaremos com as nossas forças principais… ah…

			— Continua, conta-lhe tudo — disse o Barão.

			— Avançaremos fortalecidos por duas legiões de sardaukar disfarçadas com uniformes Harkonnen.

			— Sardaukar! — suspirou Feyd-Rautha. A sua mente focou-se nas temidas tropas imperiais, nos assassinos sem misericórdia, nos soldados fanáticos do Imperador Padixá.

			— Estás a ver como confio em ti, Feyd — disse o Barão. — Nem uma alusão a isto deve chegar a outra Grande Casa, caso contrário o Landsraad poderá unir-se contra a Casa Imperial e será o caos.

			— O ponto principal — disse Piter — é este: como a Casa Harkonnen está a ser usada para fazer o trabalho sujo do Imperador, ganhámos uma verdadeira vantagem. É uma vantagem perigosa, é certo, mas, se for usada com cautela, trará à Casa Harkonnen maior riqueza do que a de qualquer outra Casa do Império.

			— Não fazes ideia de quanta riqueza está envolvida nisto, Feyd — disse o Barão. — Nem nos teus sonhos mais loucos. Para começar, teremos uma directoria irrevogável na Companhia CHOAM.

			Feyd-Rautha acenou com a cabeça. A questão era a riqueza. A CHOAM era a chave para a riqueza, e todas as Casas nobres metiam a mão nos cofres da companhia sempre que podiam sob o poder das directorias. Essas directorias da CHOAM… eram a verdadeira prova de poder político no Império, sendo transmitidas segundo as mudanças no poder de votação dentro do Landsraad à medida que este ia encontrando equilíbrios com o Imperador e os seus apoiantes.

			— O Duque Leto — disse Piter — pode tentar fugir para junto da nova escumalha fremen na orla do deserto. Ou pode tentar enviar a família para essa segurança imaginada. Mas esse caminho está bloqueado por um dos agentes de Sua Majestade: o ecologista planetário. Talvez se lembrem dele: Kynes.

			— O Feyd lembra-se dele — disse o Barão. — Continua.

			— Você a babar-se não é lá muito bonito, Barão — disse Piter.

			— Continua com isso, ordeno-te! — rugiu o Barão. Piter encolheu os ombros.

			— Se as coisas seguirem conforme o planeado — disse —, a Casa Harkonnen terá um subfeudo em Arrakis dentro de um ano-padrão. O seu tio terá a concessão desse feudo. O seu agente pessoal governará em Arrakis.

			— Mais lucros — disse Feyd-Rautha.

			— Precisamente — disse o Barão. E pensou: É de elementar justiça. Fomos nós que domámos Arrakis… à parte a mão-cheia de mestiços fremen que se escondem na periferia do deserto… e alguns contrabandistas maçadores quase tão firmemente presos ao planeta como os trabalhadores nativos.

			— E as Grandes Casas saberão que o Barão destruiu os Atreides — disse Piter. — Elas saberão.

			— Saberão — suspirou o Barão.

			— O mais adorável de tudo — disse Piter — é que o Duque também saberá. Já o sabe. Já consegue sentir a armadilha.

			— É verdade que o Duque sabe — disse o Barão, e a sua voz continha uma ponta de tristeza. — Não pode evitar saber… maior é a pena.

			O Barão afastou-se do globo de Arrakis. Ao emergir das sombras, a sua silhueta ganhou dimensão… disforme e imensamente gorda. E com subtis protuberâncias por baixo de dobras das suas vestes escuras que revelavam que toda aquela gordura era parcialmente sustida por suspensores portáteis presos à sua carne por arneses. Talvez pesasse realmente duzentos quilos-padrão, mas os seus pés não transportavam mais de cinquenta desses quilos.

			— Tenho fome — ribombou o Barão, e esfregou os lábios salientes com uma mão cheia de anéis, fitando Feyd-Rautha com os seus olhos envoltos em gordura. — Manda pedir comida, querido. Vamos comer antes de nos retirarmos. 

		

	
		
			Assim falou Santa Alia-da-Faca: “A Reverenda Madre deve combinar os estratagemas de sedução de uma cortesã com a majestade intocável de uma deusa virgem, mantendo esses atributos em tensão enquanto os poderes da sua juventude resistirem. Pois quando a juventude e a beleza desaparecerem ela irá descobrir que o lugar intermédio, antes ocupado pela tensão, se transformou numa fonte de astúcia e desenvoltura.” — de Muad’Dib, Comentários de Família, da Princesa Irulan

			— Bem, Jessica, o que tens a dizer em tua defesa? — perguntou a Reverenda Madre. 

			Era perto do pôr-do-sol, no Castelo Caladan, no dia da provação de Paul. As duas mulheres encontravam-se a sós na sala de estar de Jessica, enquanto Paul esperava no Quarto de Meditação adjacente, à prova de som.

			Jessica estava virada para as janelas que davam para sul. Via, ao mesmo tempo que não via, as cores contidas na tarde, no prado e no rio. Ouviu, ao mesmo tempo que não ouviu, a pergunta da Reverenda Madre.

			Um dia — tantos anos antes — tinha havido outra provação. Uma rapariga muito magra com o cabelo da cor do bronze, o corpo torturado pelos ventos da puberdade, tinha entrado no estúdio da Reverenda Madre Gaius Helen Mohiam, Procuradora Superiora da escola Bene Gesserit de Wallach IX. Jessica baixou os olhos para a mão direita, flectiu os dedos, lembrando-se da dor, do terror, da ira.

			— Pobre Paul — murmurou.

			— Fiz-te uma pergunta, Jessica! — A voz da velha era ríspida, exigente.

			— O quê? Oh… — Jessica afastou a atenção do passado e encarou a Reverenda Madre, a qual estava sentada com as costas viradas para a parede de pedra entre as duas janelas ocidentais. — Que quer que lhe diga?

			— Que quero que me digas? Que quero que me digas? — A velha voz trazia consigo um tom de cruel imitação.

			— Tive um filho, e daí? — abespinhou-se Jessica. E soube que estava a ser deliberadamente incitada àquela ira.

			— Disseram-te para só dares filhas aos Atreides.

			— Era tão importante para ele — suplicou Jessica.

			— E, no teu orgulho, julgaste que poderias produzir o Kwisatz Haderach! 

			Jessica ergueu o queixo.

			— Detectei a possibilidade.

			— Só pensaste no desejo que o teu Duque tinha de ter um filho! — exclamou a velha. — E os desejos dele não se enquadram nisto. Uma filha Atreides podia ter sido casada com um herdeiro Harkonnen e posto fim à zanga. Tu complicaste as coisas sem remédio. Agora poderemos perder ambas as linhagens de sangue.

			— Vocês não são infalíveis — disse Jessica. Enfrentou o olhar firme que vinha dos velhos olhos.

			Pouco depois, a velha resmungou: — O que está feito, feito está.

			— Jurei nunca me arrepender da minha decisão — disse Jessica.

			— Que nobre — troçou a Reverenda Madre. — Sem arrependimento. Veremos quando fores uma fugitiva com a cabeça a prémio e com as mãos de todos os homens viradas contra ti para tentarem tirar-te a vida, e a do teu filho.

			Jessica empalideceu.

			— Não há alternativa?

			— Alternativa? Isso é coisa que uma Bene Gesserit pergunte?

			— Só pergunto o que vê no futuro com as suas capacidades superiores.

			— Vejo no futuro o que vi no passado. Tu conheces bem o padrão dos nossos assuntos, Jessica. A raça conhece a sua própria mortalidade e teme a estagnação da sua hereditariedade. A ânsia por fundir sem plano linhagens genéticas encontra-se no sangue. O Império, a Companhia CHOAM, todas as Grandes Casas — não passam todos de bocados de destroços no caminho da inundação.

			— CHOAM — murmurou Jessica. — Suponho que já esteja decidido como irão dividir os despojos de Arrakis.

			— O que será a CHOAM, senão o cata-vento dos nossos tempos? — disse a velha. — O Imperador e os seus amigos controlam agora cinquenta e nove vírgula sessenta e cinco por cento dos votos da directoria CHOAM. Decerto que lhes cheira a lucro, e é provável que, quando a outros cheirar aos mesmos lucros, o poder da sua votação aumente. É esse o padrão da história, rapariga.

			— É certamente disso que eu preciso neste momento — disse Jessica. — Uma recapitulação da história.

			— Não te armes em engraçada, rapariga! Conheces tão bem como eu as forças que nos rodeiam. Temos uma civilização com três pontos: a Casa Imperial equilibrada com as Grandes Casas Federadas do Landsraad e, entre elas, a Guilda com o seu maldito monopólio do transporte interstelar. Na política, o tripé é a mais instável de todas as estruturas. Já seria suficientemente mau sem a complicação de uma cultura comercial feudal que vira as costas à maior parte da ciência.

			Jessica interveio com amargura:

			— Fichas de jogo no caminho da inundação… e esta ficha aqui, este é o Duque Leto, e este é o filho dele, e esta…

			— Oh, cala a boca, rapariga. Tu entraste nisto sabendo perfeitamente a delicada aresta por onde caminhavas.

			— “Sou Bene Gesserit: existo apenas para servir” — citou Jessica.

			— É verdade — disse a velha. — E agora só podemos ter esperança de evitar que isto rebente numa conflagração generalizada, de salvar o que pudermos das linhagens-chave.

			Jessica fechou os olhos, sentindo lágrimas a pressionar as pálpebras. Dominou o estremecimento interno, o estremecimento externo, a respiração irregular, o pulso arrítmico, o suor das palmas das mãos. Pouco depois, disse:

			— Eu pagarei pelo meu erro.

			— E o teu filho pagará contigo.

			— Protegê-lo-ei o melhor que possa.

			— Proteger! — exclamou a velha. — Bem sabes que fraqueza aí reside! Protege demasiado o teu filho, Jessica, e ele não crescerá suficientemente forte para cumprir destino nenhum.

			Jessica virou-se e olhou pela janela, para a escuridão que aumentava.

			— Esse planeta Arrakis é assim tão terrível?

			— Bastante mau, mas não é mau de todo. As Missionaria Protectiva estiveram lá, e melhoraram-no até certo ponto. — A Reverenda Madre pôs-se em pé, alisou uma dobra no vestido. — Chama cá o rapaz. Tenho de me ir embora em breve.

			— Tem mesmo?

			A voz da velha tornou-se suave.

			— Jessica, rapariga, gostava de poder pôr-me no teu lugar e fazer meu o teu sofrimento. Mas cada uma de nós tem de construir o seu próprio caminho.

			— Eu sei.

			— És-me tão querida como qualquer uma das minhas filhas, mas não posso deixar que isso interfira com o dever.

			— Eu compreendo… a necessidade.

			— O que fizeste, Jessica, e o motivo por que o fizeste… ambas o sabemos. Mas a bondade força-me a dizer-te que há poucas hipóteses de que o teu rapaz seja a Totalidade Bene Gesserit. Não podes permitir-te demasiada esperança.

			Jessica sacudiu lágrimas dos cantos dos olhos. Era um gesto irritado.

			— Está a fazer-me sentir outra vez como uma rapariga pequena… a recitar a minha primeira aula. — Forçou as palavras a sair: — “Os seres humanos não podem nunca submeter-se aos animais”. — Foi sacudida por um soluço seco. Em voz baixa, disse: — Tenho estado tão solitária.

			— Isso devia ser um dos testes — disse a velha. — Os seres humanos estão sempre solitários. Vá, chama o rapaz. Ele teve um dia longo e assustador. Mas teve tempo para pensar e se recordar, e eu tenho de lhe fazer as outras perguntas sobre aqueles sonhos que tem.

			Jessica anuiu, dirigiu-se à porta do Quarto de Meditação, abriu-a.

			— Paul, vem agora cá, por favor.

			Paul emergiu com uma lentidão obstinada. Fitou a mãe como se fosse uma estranha. A cautela velou-lhe os olhos quando relanceou a Reverenda Madre, mas desta vez dirigiu-lhe um aceno, o aceno que se dirige a um igual. Ouviu a mãe fechar a porta atrás de si.

			— Meu jovem — disse a velha —, regressemos a esse assunto dos sonhos.

			— Que quer?

			— Sonhas todas as noites?

			— Sonhos que valha a pena recordar, não. Eu consigo recordar-me de todos os sonhos, mas alguns valem a pena e outros não.

			— Como conheces a diferença?

			— Conheço-a simplesmente.

			A velha deitou um relance de olhos a Jessica, devolveu o olhar a Paul.

			— Com que sonhaste na noite passada? Valia a pena recordar?

			— Sim. — Paul fechou os olhos. — Sonhei com uma caverna… e com água … e com uma rapariga que lá havia… muito magra, com grandes olhos. Os olhos dela são todos azuis, sem branco. Eu falo com ela e conto-lhe de si, de ter visto a Reverenda Madre em Caladan. — Paul abriu os olhos.

			— E o que contas a esta estranha rapariga sobre teres-me visto aconteceu hoje?

			Paul reflectiu, e disse:

			— Sim. Eu conto à rapariga que veio e pôs em mim um carimbo de estranheza.

			— Carimbo de estranheza — sussurrou a velha, e de novo dirigiu o olhar a Jessica e voltou a atenção para Paul.

			— Diz-me agora a verdade, Paul, tens com frequência sonhos sobre coisas que depois acontecem exactamente como as sonhaste?

			— Sim. E já antes tinha sonhado com aquela rapariga.

			— Oh? Conhece-la?

			— Vou conhecê-la.

			— Fala-me dela.

			De novo, Paul fechou os olhos.

			— Estamos num sítio pequeno em cima dumas rochas, onde estamos abrigados. É quase noite, mas está calor e eu vejo extensões de areia por uma abertura nas rochas. Estamos… à espera de alguma coisa… à espera de que me encontre com umas pessoas. E ela está assustada mas tenta escondê-lo de mim, e eu estou entusiasmado. E ela diz: “Fala-me das águas do teu mundo natal, Usul.” — Paul abriu os olhos. — Não é estranho? O meu mundo natal é Caladan. Nunca tinha ouvido falar de um planeta chamado Usul.

			— Há mais alguma coisa nesse sonho? — instou Jessica.

			— Sim. Mas é possível que ela estivesse a chamar-me Usul a mim — disse Paul. — Acabei de pensar nisso. — De novo, fechou os olhos. — Ela pede-me para lhe falar das águas. Pego-lhe na mão. E digo que lhe vou recitar um poema. E recito-lhe o poema, mas tenho de explicar algumas palavras… como praia e rebentação, algas e gaivotas.

			— Que poema? — perguntou a Reverenda Madre. 

			Paul abriu os olhos.

			— É só um dos poemas tonais de Gurney Halleck para momentos tristes.

			Atrás de Paul, Jessica pôs-se a recitar:

			
“Recordo o fumo salgado duma fogueira de praia
E sombras sob os pinheiros… 
Sólidas, limpas… fixas…
Gaivotas empoleiradas na ponta de terra, 
Brancas sobre o verde…
E um vento que chega por entre os pinheiros
Para balouçar as sombras;
As gaivotas estendem as asas, 
Erguem-se
E enchem o céu de gritos. 
E eu ouço o vento
A soprar pela nossa praia, 
E a rebentação,
E vejo que a nossa fogueira
Chamuscou as algas.”



			— É esse — disse Paul.

			A velha fitou Paul, depois disse:

			— Meu jovem, na qualidade de Procuradora das Bene Gesserit procuro o Kwisatz Haderach, o homem que realmente pode tornar-se um de nós. A tua mãe vê em ti essa possibilidade, mas vê com os olhos de uma mãe. Eu também vejo possibilidade, mas nada mais.

			Ficou em silêncio e Paul compreendeu que queria que ele falasse. Esperou. 

			Pouco depois, ela disse:

			— Assim sendo, como queiras. Tens em ti profundidade; isso admito.

			— Já me posso ir embora? — perguntou o jovem.

			— Não queres saber o que a Reverenda Madre te pode contar sobre o Kwisatz Haderach? — perguntou Jessica.

			— Ela disse que aqueles que tentavam sê-lo morriam.

			— Mas posso ajudar-te com algumas sugestões sobre o motivo por que falharam — disse a Reverenda Madre.

			Ela fala de sugestões, pensou Paul. Na verdade não sabe nada. E disse:

			— Então sugira.

			— E que vá para o diabo? — A mulher fez um sorriso irónico, as rugas no velho rosto cruzaram-se. — Muito bem: “Aquele que se submete, governa.”

			Paul admirou-se: ela falava de coisas tão elementares como a tensão dentro do significado. Julgaria que a mãe não lhe ensinara absolutamente nada?

			— Isso é uma sugestão? — perguntou.

			— Não estamos aqui para esgrimir palavras ou jogar com os seus significados — disse a velha. — O salgueiro submete-se ao vento e prospera até ao dia em que é muitos salgueiros… uma muralha contra o vento. É esse o propósito do salgueiro.

			Paul fitou-a. Ela dissera propósito, e ele sentira a palavra esbofeteá-lo, reinfectando-o com um terrível propósito. Sentiu uma súbita ira contra ela: velha bruxa imbecil, com a boca cheia de banalidades.

			— Acha que posso ser esse Kwisatz Haderach — disse. — Fala de mim, mas não disse absolutamente nada sobre o que podemos fazer para ajudar o meu pai. Ouvi-a conversar com a minha mãe. Fala como se o meu pai estivesse morto. Pois bem, não está!

			— Se houvesse alguma coisa que pudéssemos fazer por ele, tê-la-íamos feito — resmungou a velha. — Talvez consigamos salvar-te a ti. É duvidoso, mas possível. Mas, quanto ao teu pai, nada. Quando aprenderes a aceitar isso como um facto, aprendeste uma verdadeira lição Bene Gesserit.

			Paul viu como aquelas palavras abalaram a mãe. Encarou furioso a velha. Como podia dizer uma coisa daquelas sobre o pai? O que lhe dava tanta certeza? A sua mente fervia de ressentimento.

			A Reverenda Madre olhou para Jessica.

			— Tens andado a treiná-lo nos Modos… vejo os sinais. Eu teria feito o mesmo se estivesse na tua pele, e as Regras que fossem para o diabo.

			Jessica anuiu.

			— Mas aviso-te — disse a velha — que deves ignorar a ordem normal do treino. A segurança dele requer a Voz. Já tem um bom começo, mas ambas sabemos como precisa de mais… e com que desespero. — Aproximou-se de Paul, fitou-o. — Adeus, jovem humano. Espero que consigas escapar. Mas se não conseguires… bem, um dia teremos sucesso.

			Voltou a olhar para Jessica. Trocaram entre si um sinal vacilante de entendimento. Depois a velha saiu apressada da sala, fazendo o vestido silvar, sem mais um olhar para trás. A sala e os seus ocupantes já estavam fora dos seus pensamentos.

			Mas Jessica tivera um vislumbre da cara da Reverenda Madre quando esta se virara. Houvera lágrimas nas bochechas vincadas de rugas. As lágrimas eram mais enervantes do que qualquer outra palavra ou sinal que tivesse sido trocado entre elas naquele dia.

		

	
		
			Já leram que Muad’Dib não tinha companheiros de brincadeira da sua idade em Caladan. Os perigos eram demasiado grandes. Mas Muad’Dib tinha maravilhosos professores-companheiros. Tinha Gurney Halleck, o guerreiro-trovador. Vão cantar algumas das canções de Gurney ao longo da leitura deste livro. Tinha Thufir Hawat, o velho mentat Mestre de Assassinos, que causava medo até no coração do Imperador Padixá. Tinha Duncan Idaho, o mestre de esgrima dos Ginaz; o Dr. Wellington Yueh, um nome negro em traição mas brilhante em conhecimento; a Dama Jessica, que guiou o filho nos Modos Bene Gesserit, e — claro — o Duque Leto, cujas qualidades como pai são há muito ignoradas. — de Uma História Infantil de Muad’Dib, da Princesa Irulan

			Thufir Hawat esgueirou-se para dentro da sala de treinos do Castelo Caladan, fechou a porta suavemente. Ficou um momento parado, a sentir-se velho, cansado e surrado pela tempestade. Doía-lhe a perna esquerda onde fora um dia ferido ao serviço do Velho Duque.

			Já são três gerações deles, pensou.

			Fitou o outro lado da grande sala, iluminada pela luz do meio-dia que jorrava pelas clarabóias, viu o rapaz sentado de costas viradas para a porta, atento a papéis e mapas espalhados sobre uma mesa.

			Quantas vezes terei de dizer àquele rapaz para nunca se instalar de costas viradas para uma porta? Hawat pigarreou.

			Paul manteve-se debruçado sobre os seus estudos.

			A sombra duma nuvem passou sobre as clarabóias. Hawat voltou a pigarrear. Paul endireitou-se, falou sem se virar:

			— Eu sei. Estou sentado de costas viradas para a porta.

			Hawat suprimiu um sorriso, atravessou a sala a passos largos.

			Paul ergueu os olhos para o velho grisalho, que parou junto a um canto da mesa. Os olhos de Hawat eram duas lagoas de vivacidade numa cara escura e profundamente enrugada.

			— Ouvi-te a aproximares-te pelo corredor — disse Paul. — E ouvi-te a abrir a porta.

			— Os sons que eu faço podem ser imitados.

			— Eu reconheceria a diferença.

			Talvez sim, pensou Hawat. Aquela sua mãe bruxa está certamente a dar-lhe um treino profundo. Pergunto a mim próprio o que pensará do assunto a sua preciosa escola. Talvez seja por isso que mandaram cá a velha Procuradora — para pôr a nossa querida Dama Jessica na linha.

			Hawat puxou uma cadeira em frente de Paul, sentou-se de frente para a porta. Fê-lo com intenção, recostou-se e estudou a sala. De súbito, pareceu-lhe um lugar singular, um lugar de estranheza, com a maior parte do material já embarcado para Arrakis. Restava uma mesa de treinos e um espelho de esgrima com os seus prismas de cristal em repouso, com um manequim ao lado, remendado e acolchoado, assemelhando-se a um antigo soldado raso, desgastado e estropiado nas guerras.

			Ali estou eu, pensou Hawat.

			— Thufir, estás a pensar em quê? — perguntou Paul. Hawat olhou para o rapaz.

			— Estava a pensar que em breve estaremos todos longe daqui e que é provável que nunca mais vejamos este lugar.

			— Isso entristece-te?

			— Entristecer? Disparate! A separação de amigos é uma tristeza. Um lugar é só um lugar. — Olhou de relance os mapas sobre a mesa. — E Arrakis é só outro lugar.

			— O meu pai mandou-te cá para me testares?

			Hawat franziu o sobrolho — o rapaz era muito observador. Anuiu.

			— Estás a pensar que teria sido mais simpático se ele tivesse vindo em pessoa, mas deves saber como está ocupado. Aparecerá mais tarde.

			— Tenho estado a estudar as tempestades de Arrakis.

			— As tempestades. Estou a ver.

			— Parecem bastante más.

			— Essa é uma palavra demasiado cautelosa: más. Essas tempestades acumulam-se ao longo de seis ou sete mil quilómetros de planícies, alimentando-se de qualquer coisa que lhes possa dar um empurrão: a força de coriolis, outras tempestades, qualquer coisa que contenha um grama de energia. Podem soprar até setecentos quilómetros por hora, carregadas com qualquer coisa solta que esteja no seu caminho: areia, poeira, qualquer coisa. Podem arrancar a carne dos ossos e fazer os ossos em lascas.

			— Porque é que eles não têm controlo climático?

			— Arrakis tem problemas especiais, os custos são mais elevados, e teria de haver manutenção e essas coisas. A Guilda quer um preço tremendamente elevado pelo controlo por satélite e a Casa do teu pai não é uma das grandes e ricas, rapaz. Sabes disso.

			— Alguma vez viste os fremen?

			Hoje, a mente do rapaz está imparável, pensou Hawat.

			— O mais provável é que os tenha visto — disse. — Há pouco que os distinga das pessoas dos graben e das fossas. Todos usam aquelas grandes vestes largas. E fedem como um raio em qualquer espaço fechado. É dos fatos que usam — chamam-lhes fatos destilatórios —, que recuperam a água do corpo.

			Paul engoliu, de súbito consciente da humidade na sua boca, recordando um sonho de sede. Que as pessoas pudessem ter tanta falta de água a ponto de reciclar a humidade do corpo enchia-o de um sentimento de desolação.

			— A água lá é preciosa — disse.

			Hawat anuiu, pensando: Talvez eu esteja a conseguir transmitir-lhe a importância daquele planeta enquanto inimigo. É uma loucura ir para lá sem essa advertência nas nossas mentes.

			Paul ergueu os olhos para a clarabóia, consciente de que começara a chover. Viu a humidade a espalhar-se pelo metavidro cinzento.

			— Água — disse.

			— Irás aprender a ter uma grande preocupação com a água — disse Hawat. — Sendo filho do Duque, nunca te faltará, mas verás a pressão da sede à tua volta.

			Paul humedeceu os lábios com a língua, recordando o dia da semana anterior e a provação com a Reverenda Madre. Também ela dissera qualquer coisa sobre a carência de água.

			— Aprenderás sobre as planícies funerárias — dissera ela —, sobre a vastidão vazia, o deserto onde nada vive excepto a especiaria e os vermes de areia. Mancharás as órbitas para reduzir o clarão do sol. Abrigo significará um buraco para saíres do vento e te esconderes da vista. Caminharás pelos teus próprios pés, sem tóptero, carro terrestre ou montada.

			E Paul ficara mais enfeitiçado pelo seu tom de voz — uma toada monótona e trémula — do que pelas palavras.

			— Quando viveres em Arrakis — dissera ela —, khala, a terra é vazia. As luas serão tuas amigas, o sol teu inimigo.

			Paul sentira a mãe a aproximar-se por trás de si, afastando-se do seu posto de guarda, à porta. Olhara para a Reverenda Madre e perguntara:

			— Não vê esperança, Reverência?

			— Para o pai, não. — E a velha silenciara Jessica com um gesto e baixara os olhos para Paul. — Grava isto na memória, rapaz: Um mundo é suportado por quatro coisas… — Erguera quatro dedos nodosos. — … os conhecimentos dos sábios, a justiça dos grandes, as preces dos justos e o valor dos bravos. Mas tudo isto de nada vale… — Cerrara os dedos num punho. — … sem um governante que conheça a arte de governar. Faz disso a ciência da tua tradição!

			Passara-se uma semana desde esse dia com a Reverenda Madre. As suas palavras só agora estavam a começar a assentar por completo. Agora, sentado na sala de treinos com Thufir Hawat, Paul sentiu uma forte ferroada de medo. Olhou para o confuso sobrolho franzido do mentat.

			— Por onde andaste agora? — perguntou Hawat.

			— Conheceste a Reverenda Madre?

			— Aquela bruxa Verdavidente do Império? — Os olhos de Hawat avivaram-se com interesse. — Conheci.

			— Ela… — Paul hesitou, descobriu que não conseguia contar a provação a Hawat. As inibições eram profundas.

			— Sim? Ela o quê?

			Paul respirou fundo duas vezes.

			— Ela disse uma coisa. — Fechou os olhos, evocando as palavras, e quando falou a sua voz assumiu inconscientemente algo do tom da velha: — “Tu, Paul Atreides, descendente de reis, filho de um duque, tens de aprender a governar. É algo que nenhum dos teus antepassados aprendeu.” — Paul abriu os olhos, e disse: — Isso zangou-me e eu disse que o meu pai governa um planeta inteiro. E ela disse: “Está a perdê-lo.” E eu disse que o meu pai estava a ficar com um planeta mais rico. E ela disse: “Também vai perder esse.” E eu quis correr a avisar o meu pai, mas ela disse que ele já tinha sido prevenido… por ti, pela mãe, por muitas pessoas.

			— É verdade — murmurou Hawat.

			— Então porque vamos? — quis saber Paul.

			— Porque o Imperador o ordenou. E porque há esperança, apesar do que essa bruxa espia disse. Que mais brotou dessa antiga fonte de sabedoria?

			Paul baixou os olhos para a mão direita apertada num punho por baixo da mesa. Lentamente, obrigou os músculos a descontraírem-se. Ela obteve sobre mim uma espécie qualquer de domínio, pensou. Como?

			— Pediu-me para lhe dizer o que é governar — disse Paul. — E eu disse que se ordena. E ela disse que eu tinha de desaprender algumas coisas.

			Nisso acertou bastante perto do alvo, pensou Hawat. Fez um sinal para que Paul prosseguisse.

			— Ela disse que um governante tem de aprender a persuadir, e não a compelir. Disse que temos de apresentar a melhor mesa de café para atrair os melhores homens.

			— Como julga ela que o teu pai atraiu homens como Duncan e Gurney? — perguntou Hawat.

			Paul encolheu os ombros.

			— Depois disse que um bom governante tem de aprender a língua do seu mundo, que é diferente em cada mundo. E eu pensei que queria dizer que não falavam galach em Arrakis, mas ela disse que não era nada disso. Disse que se referia à língua das rochas e das coisas que crescem, a língua que não se ouve só com os ouvidos. E eu disse que é a isso que o Dr. Yueh chama o Mistério da Vida.

			Hawat soltou um risinho.

			— Como foi que ela aceitou isso?

			— Acho que ficou furiosa. Disse que o mistério da vida não é um problema a resolver, mas uma realidade a experimentar. De modo que eu citei a Primeira Lei do Mentat: “Um processo não pode ser compreendido interrompendo-o. O entendimento tem de se mover com o fluxo do processo, tem de se lhe juntar e fluir com ele.” Isso pareceu satisfazê-la.

			Ele parece estar a ultrapassá-lo, pensou Hawat, mas aquela velha bruxa assustou-o. Por que motivo o terá feito?

			— Thufir — disse Paul —, Arrakis será tão mau como ela disse?

			— Nada poderá ser tão mau — disse Hawat e forçou um sorriso. — Olha esses fremen, por exemplo, o povo renegado do deserto. Através da análise de primeira aproximação, posso dizer-te que eles são muitos, muitos mais do que o Império suspeita. Há pessoas a viver lá, rapaz, muitas pessoas, e… — Hawat pôs um dedo vigoroso ao lado do olho — … eles odeiam os Harkonnen com uma paixão sangrenta. Não podes nem murmurar uma palavra disto, rapaz. Só te conto como ajudante do teu pai.

			— O meu pai falou-me de Salusa Secundus — disse Paul. — Sabes, Thufir, parece muito semelhante a Arrakis… talvez não tão mau, mas muito semelhante.

			— Nós não sabemos realmente como Salusa Secundus é hoje — disse Hawat. — Só como era há muito tempo… principalmente. Mas, por aquilo que se sabe… tens razão.

			— Os fremen vão ajudar-nos?

			— É uma possibilidade. — Hawat levantou-se. — Eu parto hoje para Arrakis. Entretanto, faz um favor a um velho que gosta de ti e cuida de ti, hã? Vem para aqui como um bom rapaz e senta-te de frente para a porta. Não é que eu ache que há algum perigo no castelo; é só um hábito que quero que ganhes.

			Paul levantou-se e deu a volta à mesa.

			— Vais hoje?

			— Sim, hoje, e tu seguirás amanhã. Da próxima vez que nos encontrarmos estaremos a pisar o teu novo mundo. — Agarrou o bíceps do braço direito de Paul. — Mantém livre o braço da faca, hã? E o escudo com a carga completa. — Soltou o braço, deu uma palmadinha no ombro de Paul, girou sobre si próprio e caminhou rapidamente até à porta.

			— Thufir! — chamou Paul.

			Hawat virou-se, enquadrado pela soleira da porta aberta.

			— Não te sentes de costas viradas para nenhuma porta — disse Paul. Um sorriso espalhou-se pela velha cara enrugada.

			— Não o farei, rapaz. Conta com isso. — E desapareceu, fechando suavemente a porta atrás de si.

			Paul sentou-se onde Hawat estivera, endireitou os papéis. Mais um dia aqui, pensou. Olhou a sala em volta. Vamo-nos embora. A ideia da partida tornou-se de repente mais real para ele do que alguma vez fora. Lembrou-se de outra coisa que a velha dissera sobre um mundo ser a soma de muitas coisas — as pessoas, a terra, as coisas que crescem, as luas, as marés, os sóis —, a soma desconhecida chamada natureza, uma vaga totalidade sem qualquer sentido do agora. E perguntou a si próprio: O que é o agora?

			A porta em frente de Paul abriu-se com estrondo e um homem feio e maciço atravessou-a a cambalear, precedido por uma mão-cheia de armas.

			— Bem, Gurney Halleck — chamou Paul —, és o novo mestre de armas?

			Halleck fechou a porta com um calcanhar.

			— Preferias que eu viesse jogar, bem sei — disse. Examinou a sala de relance, notando que os homens de Hawat já a tinham revistado, verificando tudo, tornando-a segura para o herdeiro de um duque. Os subtis sinais em código encontravam-se por todo o lado.

			Paul viu o homem bamboleante e feio voltar a pôr-se em movimento, desviar-se para a mesa de treinos com a carga de armas, viu o baliset de nove cordas pendurado a tiracolo às costas de Gurney com a multipalheta presa às cordas perto da ponta do braço do instrumento.

			Halleck deixou cair as armas na mesa de exercício, ordenou-as — os espadins, os furadores, os kindjals, os atordoadores de munição lenta, os escudos de cinto. A cicatriz de trepadeira de tinta na linha do seu maxilar contorceu-se quando ele se virou, e lançou um sorriso pela sala fora.

			— Então nem sequer tens um bom-dia a dar-me, seu diabretezinho? — disse Halleck. — E que farpa enfiaste no velho Hawat? Ele passou por mim no corredor como um homem a correr para o funeral de um inimigo.

			Paul sorriu. Entre todos os homens do pai, aquele que preferia era Gurney Halleck, conhecia os estados de espírito e crueldades do homem, os seus humores, e pensava mais nele como amigo do que como soldado contratado.

			Halleck tirou o baliset do ombro e pôs-se a afiná-lo.

			— Se nã queres falar, nã falas — disse.

			Paul levantou-se e avançou pela sala fora, gritando:

			— Então, Gurney, vimos preparados para a música quando é hora de combater?

			— Então hoje estamos insolentes com os mais velhos — disse Halleck. Experimentou um acorde no instrumento, fez um aceno.

			— Onde está Duncan Idaho? — perguntou Paul. — Não estava previsto que ele me desse uma lição sobre armas?

			— Duncan partiu para liderar a segunda vaga a chegar a Arrakis — disse Halleck. — Só te resta é o pobre Gurney, que acabou de sair de um combate e está em pulgas por música. — Fez soar outro acorde, escutou-o, sorriu. — E decidiu-se no conselho que, sendo tu um combatente tão fraquinho, é melhor que te ensinemos o ofício da música para não desperdiçares a vida inteira.

			— Então se calhar é melhor que me cantes uma balada — disse Paul. — Quero ter a certeza de como não se faz.

			— Ah-h-h, hah! — riu Gurney, e atirou-se a “Raparigas Galacianas”, transformando a multipalheta num borrão sobre as cordas enquanto cantava:

			
“Oh, as moças galacianas 
Fazem-no por porcelanas, 
E por água as arrakinas! 
Mas se preferires damas 
Iguais a fogosas chamas
Experimenta as caladaninas!”



			— Não está mal, para uma mão tão fraca na palheta — disse Paul —, mas se a minha mãe te ouvisse cantar uma canção picante como essa no castelo pendurava-te as orelhas na muralha exterior como decoração.

			Gurney puxou pela orelha esquerda.

			— E fraca decoração seriam, magoadas como estão por terem escutado tanto pelos buracos das fechaduras enquanto um jovem que eu conheço praticava umas estranhas cançonetas no seu baliset.

			— Quer então dizer que te esqueceste de como é encontrar areia na cama — disse Paul. Tirou um escudo de cinto da mesa, afivelou-o à volta da cintura.

			— Nesse caso, vamos lutar!

			Os olhos de Halleck esbugalharam-se com uma surpresa fingida.

			— Oh! Então foi a tua mão malvada que cometeu esse acto! Hoje defende-te, jovem amo… hoje defende-te. — Agarrou um espadim, fez com ele um floreado no ar. — Estou em pulgas por vingança!

			Paul pegou num espadim igual ao de Halleck, dobrou-o nas mãos, pôs-se em aguile, com um pé para a frente. Deixou que a sua atitude se tornasse solene, numa imitação cómica do Dr. Yueh.

			— Que palerma o meu pai me manda para o estudo de armas — entoou Paul. — Este palerma do Gurney Halleck esqueceu a primeira lição para um combatente armado e escudado. — Paul fez estalar o botão de força que tinha à cintura, sentiu as cócegas do campo defensivo a engelhar a pele na testa e ao longo das costas, ouviu os sons exteriores ganharem uma característica ausência de vivacidade ao serem filtrados pelo escudo. — Num combate com escudos, movemo-nos depressa na defesa e lentamente no ataque — disse Paul. — O ataque tem o único propósito de levar o oponente a cometer um erro, preparando-o para o ataque pela esquerda. O escudo desvia o golpe rápido, deixa passar o kindjal lento! — Paul ergueu rapidamente o espadim, fez uma finta rápida e puxou-o para trás para uma estocada lenta, sincronizada por forma a penetrar nas defesas acéfalas de um escudo.

			Halleck observou a acção, virou-se no último momento para fazer com que a lâmina embotada lhe passasse pelo peito.

			— Rapidez, excelente — disse. — Mas ficaste escancarado para um contragolpe dissimulado com uma desliza-ponta.

			Paul deu um passo para trás, contrariado.

			— Devia açoitar-te o traseiro por tal descuido — disse Halleck. Tirou da mesa um kindjal desembainhado e ergueu-o. — Isto na mão dum inimigo pode fazer jorrar o sangue da tua vida! És um aluno capaz, não há melhor, mas já te tinha avisado de que nem mesmo a brincar podes deixar um homem ultrapassar-te a guarda com a morte na mão.

			— Suponho que hoje não estou com disposição para isto — disse Paul.

			— Disposição? — A voz de Halleck traiu a sua indignação mesmo através do filtro do escudo.

			— Que tem a disposição que ver com isso? Luta-se quando a necessidade surge… independentemente da disposição! A disposição é coisa para o gado ou para fazer amor, ou para tocar baliset. Não para lutar.

			— Lamento, Gurney.

			— Não lamentas o suficiente!

			Halleck activou o seu escudo, acocorou-se com o kindjal espetado na mão esquerda, o espadim em posição alta na direita.

			— Agora, digo-te a sério para te defenderes!

			— Deu um grande salto para um lado, de seguida outro em frente, atacando furiosamente.

			Paul recuou, parando a espada do oponente. Sentiu o campo a crepitar quando os limites dos escudos se tocaram e se repeliram mutuamente, sentiu na pele a comichão eléctrica do contacto. Que bicho mordeu o Gurney?, perguntou a si próprio. Ele não está a fingir! Paul moveu a mão esquerda, deixou cair o furador da bainha de pulso para a palma da mão.

			— Vês a necessidade de uma lâmina extra, hã? — grunhiu Halleck.

			Será isto traição?, perguntou Paul a si próprio. O Gurney certamente que não! Combateram pela sala fora… estocada e parada, finta e contrafinta. O ar no interior das bolhas criadas pelos escudos tornou-se viciado devido às exigências que lhe eram feitas e que as lentas trocas ao longo dos limites das barreiras não eram capazes de compensar. A cada novo contacto entre os escudos, o cheiro a ozono tornava-se mais forte.

			Paul continuou a recuar, mas agora dirigia a retirada na direcção da mesa de exercícios. Se conseguir virá-lo junto da mesa, mostro-lhe um truque, pensou. Mais um passo, Gurney.

			Halleck deu o passo.

			Paul dirigiu uma parada para baixo, virou-se, viu o espadim de Halleck a prender-se na borda da mesa. Paul atirou-se para o lado, deu uma estocada alta com o espadim e avançou para o pescoço de Halleck com o furador. Parou a lâmina a dois centímetros da jugular.

			— É isto que procuras? — sussurrou.

			— Olha para baixo, rapaz — arquejou Gurney.

			Paul obedeceu, viu o kindjal de Halleck por baixo da borda da mesa, com a ponta quase a tocar-lhe as virilhas.

			— Ter-nos-íamos unido na morte — disse Halleck. — Mas admito que lutaste um pouco melhor quando foste forçado a isso. Parece que ganhaste disposição. — E fez um sorriso de lobo, com a cicatriz de trepadeira de tinta a ondular ao longo do maxilar.

			— A maneira como caíste sobre mim — disse Paul. — Terias mesmo feito correr o meu sangue?

			Halleck recolheu o kindjal e endireitou-se.

			— Se tivesses lutado um milímetro abaixo das tuas capacidades, tinha-te feito um bom arranhão, uma cicatriz de que te lembrasses. Não quero que o meu aluno favorito caia perante o primeiro vagabundo Harkonnen que lhe apareça na frente.

			Paul desactivou o escudo, encostou-se à mesa para recuperar o fôlego.

			— Eu mereci isso, Gurney. Mas o meu pai ficaria furioso se me tivesses ferido. Não quero ver-te punido pelas minhas falhas.

			— Quanto a isso — disse Halleck —, a falha também foi minha. E tu não precisas de te preocupar com uma ou duas cicatrizes de treino. Terás sorte se ficares só com essas. Quanto ao teu pai… o Duque só me puniria se eu falhasse em transformar-te num guerreiro de primeira classe. E teria falhado nisso se não tivesse explicado a falácia nessa conversa sobre a disposição que arranjaste subitamente.

			Paul endireitou-se, voltou a enfiar o furador na bainha de pulso.

			— O que fazemos aqui não é exactamente uma brincadeira — disse Halleck. 

			Paul confirmou com a cabeça. Sentiu uma espécie de maravilhamento pela seriedade incaracterística, pela intensidade nos modos de Halleck. Olhou para a cor de beterraba da cicatriz de trepadeira de tinta no maxilar do homem, recordando a história de como fora lá posta por Rabban, o Animal, numa arena de escravos Harkonnen em Giedi Prime. E Paul sentiu uma súbita vergonha por ter duvidado de Halleck, ainda que por um instante. Ocorreu-lhe então que a criação da cicatriz de Halleck fora acompanhada de dor… uma dor tão intensa, talvez, como aquela que era infligida por uma Reverenda Madre. Afastou o pensamento; ele enregelava o seu mundo.

			— Suponho que realmente estava à espera de um pouco de brincadeira, hoje — disse Paul. — As coisas têm andado tão sérias por aqui nos últimos tempos…

			Halleck virou-lhe as costas para esconder as emoções. Algo lhe ardia nos olhos. Havia em si dor — como uma borbulha, tudo o que restava de algum ontem perdido que o Tempo lhe cortara.

			Que pressa tem esta criança em assumir a condição de homem, pensou Halleck. Que pressa tem de ler esse formulário dentro da sua mente, esse contrato de brutal cautela, para assentar o facto necessário na linha necessária: “Enumere, por favor, os seus parentes mais próximos.”

			Halleck falou sem se virar.

			— Eu senti em ti a brincadeira, rapaz, e não havia nada que me tivesse dado mais prazer do que juntar-me a ela. Mas isto já não pode ser brincadeira. Amanhã vamos para Arrakis. Arrakis é real. Os Harkonnen são reais.

			Paul tocou a testa com a lâmina do espadim erguida verticalmente.

			Halleck virou-se, viu a saudação e respondeu-lhe com um aceno. Indicou o manequim de treino com um gesto.

			— Agora vamos trabalhar o teu timing. Quero ver-te a apanhar aquela coisa da esquerda. Eu controlo o manequim daqui, de onde posso ver a acção por inteiro. E aviso-te de que vou testar hoje novos contra-ataques. É um aviso que um inimigo verdadeiro não te fará.

			Paul fez alongamentos nos bicos dos pés para aliviar os músculos. Sentiu-se assaltado de solenidade com a súbita compreensão de que a sua vida se enchera de mudanças rápidas. Atravessou a sala até ao manequim, ligou o interruptor que ele tinha no peito com a ponta do espadim e sentiu o escudo defensivo a forçar a sua lâmina a afastar-se.

			— En garde! — gritou Halleck, e o manequim atirou-se ao ataque.

			Paul activou o escudo, parou e contra-atacou.

			Halleck observava enquanto manipulava os controlos. A sua mente parecia dividir-se em duas partes: uma alerta para as necessidades do combate de treino e a outra a pensar a toda a velocidade.

			Sou a árvore de fruto bem treinada, pensou. Cheia de sentimentos e capacidades bem treinadas, todos enxertados em mim… todos a gerar frutos para que outros os colham.

			Sem que soubesse porquê, recordou a irmã mais nova, com a cara de duende tão clara na sua mente. Mas agora estava morta — numa casa de prazer para soldados Harkonnen. Ela adorara amores-perfeitos… ou seriam margaridas? Não conseguia lembrar-se. Incomodou-o não conseguir lembrar-se.

			Paul contrariou um golpe lento do manequim, ergueu a mão esquerda em entretisser.

			Diabinho esperto!, pensou Halleck, agora atento aos movimentos entrelaçados das mãos de Paul. Ele tem andado a treinar e a estudar sozinho. Aquilo não é o estilo de Duncan, e de certeza que não é nada que eu lhe tenha ensinado.

			Este pensamento só aumentou a tristeza de Halleck. Estou infectado por disposição, pensou. E pôs-se a interrogar-se a respeito de Paul, com curiosidade de saber se o rapaz alguma vez escutaria com medo o latejar da almofada durante a noite.

			— Se os desejos fossem peixes, todos lançaríamos redes — murmurou.

			Era uma expressão da mãe, e ele usava-a sempre que sentia em si o negrume do amanhã. Depois pensou que era uma expressão estranha para ser levada para um planeta que nunca conhecera nem mares nem peixes.
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			Embora tivesse ouvido o Dr. Yueh entrar na sala de treino, reparando na hirta determinação dos passos do homem, Paul manteve-se estendido de cara para baixo na mesa de exercício onde a massagista o deixara. Sentia-se deliciosamente descontraído depois do treino com Gurney Halleck.

			— Pareces confortável — disse Yueh na sua voz calma e aguda.

			Paul ergueu a cabeça, viu o boneco de palitos que o homem era parado a vários passos, interiorizou num relance a roupa negra e enrugada, o bloco quadrado de uma cabeça com lábios purpúreos e bigode de pontas viradas para baixo, a tatuagem em forma de diamante do Condicionamento Imperial na testa, o longo cabelo negro preso ao ombro esquerdo com o anel prateado da Escola Suk.

			— Vais ficar contente por saber que hoje não temos tempo para uma aula normal — disse Yueh. — O teu pai chegará em breve.

			Paul sentou-se.

			— No entanto, consegui arranjar-te um visor de livrilmes e várias aulas para a travessia para Arrakis.

			— Oh.

			Paul começou a vestir-se. Sentiu-se excitado por o pai vir ter com ele. Tinham passado muito pouco tempo juntos desde a ordem imperial para assumirem o controlo do feudo de Arrakis.

			Yueh dirigiu-se à outra mesa, pensando: Como se desenvolveu o rapaz nestes últimos meses. Que desperdício! Oh, que triste desperdício. E lembrou a si próprio: Não posso vacilar. O que faço é feito para ter a certeza de que a minha Wanna já não poderá ser magoada pelos animais Harkonnen.

			Paul juntou-se-lhe junto da mesa, a abotoar o casaco.

			— Que é que vou estudar durante a travessia?

			— Ah-h-h-h, as formas de vida terranas de Arrakis. O planeta parece ter aberto os braços a certas formas de vida terranas. Não está claro como. Tenho de ir à procura do ecologista planetário quando chegarmos, um tal Dr. Kynes, e oferecer o meu auxílio na investigação.

			E Yueh pensou: Que estou eu a dizer? Faço de hipócrita até comigo próprio.

			— Haverá alguma coisa sobre os fremen? — perguntou Paul.

			— Os fremen? — Yueh tamborilou os dedos na mesa, apanhou Paul a fitar o seu movimento nervoso, retraiu a mão.

			— Talvez tenhas alguma coisa sobre a população inteira de Arrakis — disse Paul.

			— Sim, com certeza — disse Yueh. — Há uma separação genérica do povo… os fremen são um grupo, e os outros são as pessoas dos graben, das fossas e das cavidades. Disseram-me que há alguns casamentos mistos. As mulheres das aldeias das cavidades e das fossas preferem maridos fremen; os seus homens preferem esposas fremen. Têm um ditado: “O requinte vem das cidades; a sabedoria, do deserto.”

			— Tens imagens deles?

			— Vou ver o que te posso arranjar. A característica mais interessante são, claro, os olhos… completamente azuis, sem qualquer branco.

			— Mutação?

			— Não; está ligado à saturação do sangue com melange.

			— Os fremen devem ser corajosos para viverem à beira daquele deserto.

			— Todos dizem que sim — disse Yueh. — Eles compõem poemas às suas facas. As mulheres são tão ferozes como os homens. Até as crianças fremen são violentas e perigosas. Atrevo-me a dizer que não serás autorizado a conviver com eles.

			Paul fitou Yueh, descobrindo naqueles curtos vislumbres dos fremen um poder nas palavras que lhe captava por completo a atenção. Que povo para ser conquistado como aliado!

			— E os vermes? — perguntou Paul.

			— O quê?

			— Gostava de estudar mais sobre os vermes de areia.

			— Ah-h-h-h, com certeza. Tenho um livrilme sobre um espécimen pequeno, só com cento e dez metros de comprimento e vinte e dois de diâmetro. Foi apanhado nas latitudes setentrionais. Foram registados vermes de mais de quatrocentos metros de comprimento por testemunhas dignas de confiança, e há razões para crer que existem outros ainda maiores.

			Paul olhou de relance para o mapa em projecção cónica das latitudes setentrionais de Arrakis estendido na mesa.

			— O cinturão desértico e as latitudes meridionais estão marcados como inabitáveis. São os vermes?

			— E as tempestades.

			— Mas qualquer lugar pode ser tornado habitável.

			— Se for economicamente praticável — disse Yueh. — Arrakis tem muitos perigos dispendiosos. — Alisou o bigode. — O teu pai estará aqui em breve. Antes de me ir embora, tenho um presente para te dar, algo que encontrei quando fazia as malas. — Pôs um objecto na mesa entre ambos… negro, oblongo, não era maior do que a ponta do polegar de Paul.

			Paul olhou-o. Yueh reparou que o rapaz não estendeu a mão para o objecto e pensou: Que cauteloso que é.

			— É uma Bíblia Orange Católica muito antiga, feita para viajantes espaciais. Não é um livrilme, é realmente impressa em papel filamentoso. Tem a sua própria lupa e um sistema de carga electroestática. — Pegou no objecto e demonstrou. — O livro é mantido fechado pela carga, que faz força contra a capa trancada com molas. Comprime-se a borda… assim, e as páginas que seleccionaste repelem-se e o livro abre-se.

			— É tão pequeno.

			— Mas tem mil e oitocentas páginas. Comprime-se a borda… assim e assim … e a carga avança uma página de cada vez enquanto lês. Nunca toques com os dedos nas páginas propriamente ditas. O tecido filamentoso é demasiado delicado. — Fechou o livro, entregou-o a Paul. — Experimenta.

			Yueh observou Paul a manusear a regulação das páginas e pensou:

			Apaziguo a minha consciência. Dou-lhe o fim da religião antes de o trair. Para que possa dizer a mim próprio que foi para onde eu não posso ir.

			— Isto deve ter sido feito antes dos livrilmes — disse Paul.

			— É muito antigo. Que seja o nosso segredo, hã? Os teus pais podem achá-lo demasiado valioso para alguém tão novo.

			E Yueh pensou: A mãe sem dúvida se interrogaria sobre os meus motivos.

			— Bem… — Paul fechou o livro, estendeu a mão. — Se é assim tão valioso…

			— Tolera o capricho de um velho — disse Yueh. — Foi-me dado quando eu era muito novo. — E pensou: Tenho de lhe cativar a cupidez, mas também a mente. — Abre-o em Kalima, quatrocentos e sessenta e sete… onde diz: “Da água começa toda a vida.” Há um ligeiro entalhe na borda da capa para assinalar o local.

			Paul tacteou a capa, detectou dois entalhes, um menos profundo do que o outro. Premiu o menos profundo e o livro abriu-se-lhe na palma da mão, com a lupa a deslizar para o lugar.

			— Lê em voz alta — disse Yueh.

			Paul humedeceu os lábios com a língua e leu:

			— “Pensai no facto de que um surdo não pode ouvir. E depois que surdez poderemos todos ter. Que sentidos nos faltam para não conseguirmos ver e ouvir outro mundo à nossa volta? O que existe à nossa volta para não sermos capazes…”

			— Pára! — vociferou Yueh.

			Paul interrompeu-se e fitou-o.

			Yueh fechou os olhos, lutou por recuperar a compostura. Que perversidade levou o livro a abrir-se na passagem favorita da minha Wanna? Abriu os olhos, Paul fitava-o.

			— Passa-se alguma coisa? — perguntou Paul.

			— Desculpa — disse Yueh. — Isso era a passagem favorita da… minha… falecida esposa. Não era a que eu queria que tu lesses. Traz-me recordações que são… dolorosas.

			— Havia dois entalhes — disse Paul.

			Claro, pensou Yueh. Wanna assinalou a sua passagem. Os dedos dele são mais sensíveis do que os meus e encontraram a marca dela. Foi um acidente, nada mais.

			— Talvez aches o livro interessante — disse Yueh. — Contém muitas verdades históricas, além de boa filosofia ética.

			Paul baixou os olhos para o minúsculo livro na palma da mão… uma coisinha tão pequena. E, no entanto, continha um mistério… algo que acontecera enquanto o lia. Sentira alguma coisa a agitar o seu terrível propósito.

			— O teu pai estará aqui a qualquer momento — disse Yueh. — Guarda o livro e lê-o nos tempos livres.

			Paul tocou a borda do livro como Yueh lhe mostrara. O livro fechou-se. Enfiou-o na túnica. Por um momento, quando Yueh lhe vociferara, Paul temera que o homem fosse exigir a devolução do livro.

			— Agradeço-lhe o presente, Dr. Yueh — disse Paul, falando formalmente. — Será o nosso segredo. Se existir algum presente ou favor que deseje de mim, peço-lhe que não hesite em pedir.

			— Eu… não preciso de nada — disse Yueh.

			E pensou: Porque fico eu aqui a torturar-me? E a torturar este pobre rapaz… embora ele não o saiba. Oeyh! Malditos sejam aqueles animais Harkonnen! Porque me escolheram a mim para a sua abominação?

		

	
		
			Como abordar o estudo do pai de Muad’Dib? O Duque Leto Atreides era um homem de inigualável cordialidade e de surpreendente frieza. No entanto, muitos factos abrem caminho até este Duque: o seu duradouro amor pela sua dama Bene Gesserit; os sonhos que acalentava para o filho; a devoção com que os homens o serviam. É possível vê-lo aí — um homem enredado no Destino, uma figura solitária cuja luz brilha atenuada por trás da glória do filho. Ainda assim, temos de perguntar: O que é o filho, senão uma extensão do pai? — de Muad’Dib, Comentários de Família, da Princesa Irulan

			Paul viu o pai entrar na sala de treinos, viu os guardas ocuparem posições lá fora. Um deles fechou a porta. Como sempre, Paul experimentou uma presença no pai, de alguém que estava completamente ali.

			O Duque era alto, com uma pele cor de azeitona. A sua cara magra ostentava ângulos duros, só aquecidos por profundos olhos cinzentos. Usava um uniforme de trabalho, negro, com o brasão vermelho do falcão ao peito. Um cinturão de escudo prateado com a pátina de muito uso cingia-lhe a cintura estreita.

			O Duque disse:

			— A trabalhar com afinco, filho?

			Atravessou a sala até à mesa, olhou de relance os papéis sobre ela, percorreu com o olhar a sala e voltou-o para Paul. Sentiu-se cansado, dominado pela dor de não mostrar a fadiga. Tenho de aproveitar todas as oportunidades para descansar durante a travessia para Arrakis, pensou. Não haverá descanso em Arrakis.

			— Não muito — disse Paul. — Está tudo tão… — E encolheu os ombros.

			— Sim. Bem, amanhã partimos. Será bom instalarmo-nos na nova casa, pôr todo este rebuliço para trás.

			Paul anuiu, de súbito assaltado pela memória das palavras da Reverenda Madre: “… para o pai, não.”

			— Pai — disse Paul —, Arrakis será tão perigoso como toda a gente diz?

			O Duque forçou um gesto indiferente, sentou-se num canto da mesa, sorriu. Um padrão completo de conversa veio-lhe à mente — o tipo de coisa que ele poderia usar para dispersar as ideias incómodas antes de uma batalha. O padrão estacou antes de poder ser vocalizado, confrontado com um único pensamento:

			Este é o meu filho.

			— Será perigoso — admitiu.

			— Hawat disse-me que temos um plano para os fremen — disse Paul. E perguntou a si próprio: Porque é que não lhe conto o que a velha disse? Como foi que ela me prendeu a língua?

			O Duque reparou na angústia do filho e disse:

			— Como sempre, Hawat vê a melhor hipótese. Mas há muito mais. Eu também vejo o Combinado Honnete Ober de Avanços Mercantis… a Companhia CHOAM. Ao dar-me Arrakis, Sua Majestade é forçada a dar-nos uma directoria CHOAM… um ganho subtil. 

			— A CHOAM controla a especiaria — disse Paul.

			— E Arrakis, com a sua especiaria, é a nossa via para a CHOAM — disse o Duque. — Há na CHOAM mais do que melange.

			— A Reverenda Madre avisou-o? — disse precipitadamente Paul. Cerrou os punhos, sentindo as palmas escorregadias de suor. O esforço que fora necessário para fazer aquela pergunta.

			— Hawat disse-me que ela te assustou com avisos sobre Arrakis — disse o Duque. — Não deixes que os medos de uma mulher te turvem a mente. Não há mulher que queira ver aqueles que ama em perigo. A mão por trás desses avisos foi a da tua mãe. Toma isso como sinal do seu amor por nós.

			— Ela sabe dos fremen?

			— Sim, e de muito mais.

			— O quê?

			E o Duque pensou: A verdade pode ser pior do que ele imagina, mas mesmo os factos perigosos são valiosos se se foi treinado para lidar com eles. E aí está algo em que nada foi poupado ao meu filho — lidar com factos perigosos. Em todo o caso, isto tem de ser atenuado; ele é novo.

			— Poucos produtos escapam ao toque da CHOAM — disse o Duque. — Madeira, burros, cavalos, vacas, estrume, tubarões, pêlo de baleia… os mais prosaicos e os mais exóticos… até o nosso pobre arroz pundi de Caladan. Qualquer coisa que a Guilda transporte, as formas de arte de Ecaz, as máquinas de Richese e Ix. Mas tudo empalidece perante a melange. Uma mão-cheia de especiaria comprará uma casa em Tupile. Não pode ser fabricada, tem de ser extraída de Arrakis. É única, e tem verdadeiras propriedades geriátricas.

			— E agora controlamo-la?

			— Até certo ponto. Mas o importante é pensar em todas as Casas que dependem dos lucros da CHOAM. E pensar na enorme proporção desses lucros que está dependente de um único produto: a especiaria. Imagina o que aconteceria se algo reduzisse a produção da especiaria.

			— Qualquer um que tivesse açambarcado melange podia entrar a matar — disse Paul. — Os outros ficariam sem nada.

			O Duque permitiu-se um momento de sombria satisfação, olhando para o filho e pensando em como a sua observação fora penetrante, verdadeiramente educada. Anuiu.

			— Há mais de vinte anos que os Harkonnen a açambarcam.

			— Eles querem que a produção de melange caia e que o pai arque com as culpas.

			— Querem que o nome Atreides se torne impopular — disse o Duque. — Pensa nas Casas do Landsraad que procuram em mim uma certa liderança… sou o seu porta-voz oficioso. Pensa em como elas reagiriam se eu fosse responsável por uma séria redução nos seus rendimentos. Afinal, os lucros de cada um estão em primeiro lugar. Que se dane a Grande Convenção! Não se pode permitir que alguém nos empobreça! — Um sorriso duro torceu a boca do Duque. — Eles fingiriam não ver fosse o que fosse que fizessem comigo.

			— Mesmo se fôssemos atacados com armas atómicas?

			— Nada assim tão escandaloso. Nenhum desafio aberto à Convenção. Mas quase… talvez mesmo polvilhamento e um pouco de envenenamento de solos.

			— Então porque nos vamos nós meter nisto?

			— Paul! — O Duque franziu o sobrolho ao filho. — Saber onde está a armadilha é o primeiro passo para a evitar. Isto é como um combate singular, filho, só que numa escala maior… uma finta dentro de uma finta dentro de uma finta… aparentemente sem fim. A nossa tarefa é deslindá-las. Sabendo que os Harkonnen açambarcam melange, fazemos outra pergunta: Quem mais está a açambarcar? Essa é a lista dos nossos inimigos.

			— Quem?

			— Certas Casas que sabíamos que eram hostis e algumas que julgávamos amigas. Não precisamos de pensar nelas de momento, porque há outro muito mais importante: o nosso querido Imperador Padixá.

			Paul tentou engolir com a garganta subitamente seca.

			— Não podia convocar o Landsraad, expor…

			— Deixar o nosso inimigo consciente de que sabemos qual é a mão que tem a faca? Ora, ora, Paul… nós agora estamos a ver essa faca. Quem sabe para onde poderá ser enviada de seguida? Se pusermos isto à consideração do Landsraad, isso só irá criar uma nuvem maior de confusão. O Imperador negá-lo-á. Quem poderá desmenti-lo? Tudo o que ganharíamos seria um pouco de tempo, ao mesmo tempo que arriscaríamos o caos. E de onde viria o ataque seguinte?

			— Todas as Casas poderiam começar a açambarcar especiaria.

			— Os nossos inimigos levam-nos avanço… demasiado para ser anulado.

			— O Imperador — disse Paul. — Isso quer dizer os sardaukar.

			— Disfarçados com uniformes Harkonnen, sem dúvida — disse o Duque. — Mas soldados fanáticos na mesma.

			— Como podem os fremen ajudar-nos contra os sardaukar?

			— Hawat falou-te de Salusa Secundus?

			— O planeta-prisão do Imperador? Não.

			— E se fosse mais do que um planeta-prisão, Paul? Há uma pergunta que não ouves ninguém fazer a respeito do Corpo Imperial dos Sardaukar. De onde vêm eles?

			— Do planeta-prisão?

			— De algum sítio têm de vir.

			— Mas os recrutas de apoio que o Imperador exige de…

			— É isso que somos levados a crer: que eles são só os recrutas do Imperador, treinados em jovens e de forma soberba. Ouve-se um resmungo ocasional sobre os quadros de treino do Imperador, mas o equilíbrio da nossa civilização mantém-se igual: as forças militares das Grandes Casas do Landsraad de um lado, os sardaukar e os seus recrutas de apoio do outro. E os seus recrutas de apoio, Paul. Os sardaukar continuam a ser os sardaukar.

			— Mas todos os relatórios sobre Salusa Secundus dizem que S. S. é um mundo infernal!

			— Sem dúvida. Mas, se fosses criar homens duros, fortes e ferozes, que condições ambientais lhes imporias?

			— Como é possível conquistar a lealdade de tais homens?

			— Há maneiras bem testadas: jogar com a certeza da sua superioridade, com a mística de pactos secretos, com o espírito do sofrimento partilhado. Pode fazer-se. Fez-se em muitos mundos e em muitos momentos.

			Paul anuiu, concentrando a atenção na cara do pai. Sentiu que uma revelação estava iminente.

			— Pensa em Arrakis — disse o Duque. — Quando sais das aldeias e das vilas fortificadas, é um sítio tão terrível como Salusa Secundus.

			Os olhos de Paul esbugalharam-se.

			— Os fremen!

			— Temos aí o potencial para um corpo tão forte e mortífero como os sardaukar. Será necessária paciência para tirar partido deles em segredo e riqueza para os equipar como deve ser. Mas os fremen estão lá… e a riqueza da especiaria está lá. Vês agora porque nos metemos em Arrakis, sabendo a armadilha que representa.

			— Os Harkonnen não sabem dos fremen?

			— Os Harkonnen riram-se dos fremen, caçaram-nos por desporto, nunca sequer se incomodaram a tentar contá-los. Nós conhecemos a política dos Harkonnen para as populações planetárias: gastar o mínimo possível para as manter.

			Os fios metálicos no símbolo do falcão ao peito do pai de Paul cintilaram quando o Duque mudou de posição.

			— Estás a ver?

			— Estamos a negociar com os fremen agora mesmo — disse Paul.

			— Enviei uma missão encabeçada por Duncan Idaho — disse o Duque. — É um homem orgulhoso e implacável, Duncan, mas amigo da verdade. Acho que os fremen irão admirá-lo. Se tivermos sorte, julgar-nos-ão por ele: Duncan, o moral.

			— Duncan, o moral — disse Paul —, e Gurney, o valoroso.

			— Apelida-los bem — disse o Duque.

			E Paul pensou: Gurney é um dos homens de que a Reverenda Madre falou, um suporte de mundos — “… o valor dos bravos”.

			— Gurney disse-me que hoje estiveste bem com as armas — continuou o Duque.

			— Não foi isso que ele me disse.

			O Duque soltou uma sonora gargalhada.

			— Bem me pareceu que Gurney seria poupado nos elogios. Ele disse que tu tens uma exactidão de consciência, nas suas próprias palavras, da diferença entre o gume de uma lâmina e a sua ponta.

			— Gurney diz que não há arte em matar com a ponta, que se deve matar com o gume.

			— Gurney é um romântico — rosnou o Duque. Aquela conversa sobre matar, vinda do filho, perturbou-o de súbito. — Eu prefiro que tu nunca tenhas de matar… mas, se a necessidade surgir, fá-lo como puderes… com a ponta ou com o gume. — Ergueu o olhar para a clarabóia, na qual a chuva tamborilava.

			Vendo a direcção do olhar do pai, Paul pensou nos céus húmidos lá fora — coisa nunca vista em Arrakis, segundo todos os registos — e aquele pensamento sobre os céus trouxe-lhe à mente o espaço que se estendia para lá deles.

			— As naves da Guilda são mesmo grandes? — perguntou.

			O Duque olhou para ele.

			— Esta vai mesmo ser a primeira vez que sais do planeta — disse. — Sim, são grandes. Vamos num enagueiro porque a viagem é longa. Um enagueiro é realmente grande. O seu porão podia acolher todas as nossas fragatas e transportadores num pequeno canto; nós seremos apenas uma pequena parte do manifesto da nave.

			— E não poderemos deixar as nossas fragatas?

			— Isso é parte do preço que pagamos pela Segurança da Guilda. Podia haver naves Harkonnen mesmo ao nosso lado e não teríamos nada a temer delas. Os Harkonnen têm consciência de que não é boa ideia pôr em risco os seus privilégios de navegação.

			— Vou ficar a observar os nossos instrumentos para tentar ver um membro da Guilda.

			— Não verás. Nem mesmo os seus agentes chegam a ver um membro da Guilda. A Guilda é tão ciosa da sua privacidade como do seu monopólio. Não faças nada que ponha em risco os nossos privilégios de navegação, Paul.

			— Acha que eles se escondem porque sofreram mutações e já não parecem… humanos?

			— Quem sabe? — O Duque encolheu os ombros. — É um mistério que não é provável que solucionemos. Temos problemas mais urgentes… entre os quais, tu.
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